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Nuestra Sehiora 


Impressionantes montanhas do- 
minam a paisagem que os olhos 
conseguem abarcar. E longas ca- 
ravanas de lamas desfilam por es- 
treitos caminhes abertos na rocha. 
A lama é utilizada como animal 
de carga, chegando a suportar cin- 
coenta quilos de peso e marchan- 
do « media de vinte quilômetros dia- 
rios. A graça, a elegancia das 
lamas descendo à montanha têm 
inspirado artistas do cclorido e do 
verso e constituem sempre um en- 
canto para aqueles que têm olhos 
para esses espetáculos simples. Bau- 
din assinalou, recentemente, as afi- 
nidades existentes entre o indio do 
altiplano e a lama: ambos são do- 
ces, calmos, graves e tristes. 

É nos arredores de La Paz, a ca- 
pital boliviana, num cenário as- 
sim, rico de pitoresco e beleza, que 
fica a mais bela praia do lago 
Titicaca: Copacabana, corruptela 
do antigo vocábulo “aymara”, 
KJOPA KAWANA, que significa, 
mais ou menos, “lugar de Precio- 
sidades”. 

Levanta-se ali, naquele encamn- 

tador recanto dos Andes, impu- 
nente basílica consagrada à Vir- 
gem, cheia de arcos e rotundas ce 
maravilhosamente decorada a ouro 
e praia. 
A pequena cidade — talvez « 
designação de vila fosse mais aces - 
tada — é muito pobre. Essa pobre- 
za de ambiente mais realça o es- 
plendor da velha igreja onde há 
maravilhosas obras de arte do sé- 
culo XVII. 

De muito longe vem gente us- 
sistir às missas dos domingos, sem- 
pre concorridíssimas, sendo bem 
grande a frequência do elemento 
indígena. E no atrio do templo in- 
dias embrulhadas em vistosas man- 
tas coloridas, carregando às costas 
os filhos pequeninos, oferecem & 
venda, em curicsos tabuleiros, pa- 
monhas de milho verde e maná toi - 
radinho para espantar o frio, en- 
quanto “charlam” animadamente. 

O lugar, entretanto, já foi rico 
e próspero, pois que foi, no pas- 
sado, um grande centro de peregri- 
nação.E seu prestígio chegou a di- 
ferentes latitudes da América, com 
tanta impetuosidade, que viajantes 
portugueses do ano de 1700 não he- 


sitaram em trocar de Sacopenapan. 


para Copacabana o nome da linda 
praia carioca, talvez a mais bela 
do mundo. Curiosa história de te- 





LINDA SEDA 


RUA VISCONDE DE PIRAJÁ, 258-A 
— TELEFONE 27-1909 — 


de Copacabana 


nacidade e de fé esse santuário 
boliviano, fruto do esforço de um 
pobre indio convertido ao cristia- 
nismo. 


dE TA 


Tito Yupanqui ndo perdera nun- 
ca as lições de catecismo dos mis- 
sionários franciscanos, nos povoa- 
dos montanheses. E, deslumbrado 
pelas narrativas que ouvia, enten- 
deu, naquele ano de 1581, de es- 
culpir uma imagem da Virgem para 
colocar na aldeia de Copacabana. 
Dotado de natural habilidade, c 
descendente dos Incas pôs-se a tra- 
balhar, modelando em barro. Não 
conseguia, porém, compor o rosto 
da imagem, que nunca saia a seu 
gosto, que não tinha nunca a ex- 
pressão que o improvisado artista 
desejava. Yupanqui resolveu, en- 
tão, procurar a cidade de Pótost, 
a fim de estudar ou, pelo menos, de 
inspirar-se na contemplação das 
belas imagens que la existiam. Alu- 
gando-se como condutor de lamas 
que desciam a montanha carrega- 
das de produtos vários, ele conse- 
quiu atingir a cidade anporiante, 
onde viveu todo um ano inutilmen- 
te, pois que a inspiração não lhe 
vinha. 

Desanimado e triste, resolveu, 
naquele inverno de 1582, regressar 
à sua aldeia. E jfoi no meio da 
viagem que, subitamente, um gran- 
de ar de felicidade animou a face 
inexpressiva do índio. Já sabia 
como concluir a imagem. 

Mal chegado a Copacabana ai:- 
rou-se novamente ao trabalho. E 
o “milagre” que era necessário 
aconteceu. A imagem, de traços 
tão expressivos, estava concluida. 

Não tardou que a nova circulas- 
se por todo o país. E clero e fi- 
dalguia, vendo no fato um milagre, 
cuidaram de dar início à constru- 
ção do rico templo em cujo altar 
continua presente a imagem do 
pobre escultor indio. 

Não é de grande proporções essa 
imagem. Pelo contrário, é até pe- 
quena. sa 

Mas palpita tanta vida interior 
em seu semblante; há tanta docura 
naqueles olhos que parecem vivos 
e que parecem penetrar os corações, 
que não é pequeno o número dos 
que têm caido de joelhos diante da 
pequenina santa tão impregnada 
de suavidade e misticismo. 
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NOSSA CAPA 


PRAIA DE COPACABANA 





Aos nossos amigos e lei- 


tores desejamos os melho- 
res votos de NATAL e 
ANO NOVO 





Possue as sedas mais lindas do Rio 


TECIDOS — LAS FRANCÊSAS 


— O — 


NOVIDADES 
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Tres palavras.. 


da 


Alfaiataria LEBLON 


Arte, bom-gôsto, ele - 
gância: três palavras que 
assinalam a orientação da 
ALFAIATARIA LEBLON. 
E, como todos sabem mui- 
to bem, a economia do cli- 
ente é respeitada e man- 
tida no conhecido estabe- 


lecimento da Rua Dias 


Ferreiro, 154-B, telefo- 
ne 47-3121. 
incomparável em con- 
fecções a rigor para ho- 
mens e senhoras, a AL- 
FAIATARIA LEBLON tem 
concorrido, com inteligên- 
cia e distinção, para o re- 


nome da mcda, tanto fe- 


minina quanto masculina, 
graças ao sentimento es- 
tético do acatado profis- 
sional que é o Sr. João Ba- 
tista Soares, seu proprie- 
tário. 

Os tecidos, co córte, o 
acabamento, os figurinos 


adotados —— são elemen- 
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tos de absoluta confiança 
na ALFAIATARIA LE- 
BLON, que conta, entre 
os componentes da sua 
vasta clientela, com legi- 
timos vultos elegantíssi- 
mes : vale dizer, damas e 
cavalheiros do perímetro 
praiano da cidade. 

A prestigiada casa da 
Rua Dias Ferreira, 154-B, 
apresenta, ainda, uma es- 
pecialidade - vantajosíssi- 
ma : faz à roupa em 24 
horas. 


E' uma das várias atra- 
cões da ALFAIATARIA 


LEBLON. 


Z) 





Te pm 
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Oceano Hotel 


RESTAURANTE ANEXO — REFEIÇÕES CRS 30.00 





TELEFONES : 37-5090 — 5130 — 26-3710 


RUA HILARIO DE GOUVEIA N.º 116 | 
COPACABANA 
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PATR 


MODAS 


MOVIDADES 
x 


Apresenta ao Mundo 
Feminino de Copaca- 
bana votos de Bôas 
Festas e Feliz ANO 

NOVO. 


Rua Carvalho de 
Mendonça n. 13 


Loja 13-E 


Tel. 31-1908 


GALERIAS 
RRNEIV SI V I ER 


COPACABANA 
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RAPTO 


Levo-a nos braços, trêmula, enlaçada. 

Ao ver-nos dizem muitos passarinhos : 
“Que vais fazer dessa desventurada ?” 
E dirigem-nos apóstrofes dos ninhos. 


A brisa, a folha, a loura madrugada 
veem-me cercar à beira dos caminhos; 
e ouço dizer a todos pela estrada : 
"Para onde irão aqueles dois, sózinhos 2” 


Quero ocultá-la ao sol; que ninguém veja 
esse tesouro fúlgido, encantado, 
que faria ladrão quem quer que seja. 


E vão conosco, rápidos, em volta, 
as Carícias marchando ao nosso lado 
e um batalhão de Beijos por escolta. 


AZEVEDO CRUZ 


O travesso ANTONIO FABIANO SILVARES, filhinho do conhecido indus- 
trial Sr. Albino Silvares. Esse nosso amiguinho que por sinal aparece num 
curioso e sensacional instantaneo comemorou no dia 28 de Novembro último 


seu primeiro aniversário ... ... 





A LAGOA PARA A CIDADE 


O crescimento febril do Rio de 
Janeiro, transformando-se da pa- 
cata cidade de São Sebastião em 
metrópole onde ec metro quadrado 
já vale milhões, nos oferece, a todo 
momento, o espetáculo arrogante 
dos arranha-céus e a tremenda 
disputa da terra, numa utilização 
cada vez mais absorvente. A pro- 
porção que os grandes edificios se 
acumulam em áreas que não podem 
crescer no mesmo ritmo dos seus 
andares, quase se tem a impressão 
de que o espaço livre, subitamente, 
desapareceria... A compensação 
ainda há de estar nos jardins e 
nessas arrojadas obras de engenha- 
ria, conquistando vm pouco de es- 
paço para trânsito ao mar, várias 
vezes invadido pelas pretensões ci- 
vilizadoras do homem. De qualquer 
maneira, porém, apesar da recla- 
mação lírica dos que não admitem 
que se altere o contorno da natu- 
reza, essas transformações obede- 
cem a necessidades imperiosas, sob 
pena de o Rio de Janeiro limitar-se 
a um amontoado de prédios sem 
circulação... 

Em contraste com essa perspecti- 
va de crescimento e com essa luta 
titânica com o espaço, existe al- 
guma coisa de extraordinário, a 
reivindicar para a natureza à le- 
gítima predominância em todas as 
paisagens, inclusive nas paisagens 
vrbanas: é a Lagoa Rodrigo de 
Freitas, massa líguida imensa, ser- 
vida por um contorno de monta- 
nhas que impressiona os mais exi- 
gentes artistas e turistas. O urba- 
nismo conhece, em várias cidades 
do mundo, empreendimentos de en- 
genharia para plantar, em seus si- 
tios, lagoas artificiais. Basta citar 
Pampulha, em Belo Horizonte. A 
Lagoa Rodrigo de Freitas brotou 
como milagre de Deus na paisagem 
carioca. A facilidade de transpor- 
tes permite que ela esteja a quin- 
ze minutos do centro. Quase parecz 
situar-se no coração da cidade... 
Sitios semelhantes distam muito 
mais nas grande metrópoles. A La- 
goa, por sua situação, pode ser 
um passeio para todos os cariocas e 


um local magnifico para espertes 
aquáticos. Os turistas, nacionais ou 
estrangeiros, deslumbram-se com O 
seu espetáculo, mas tudo mais ine 
falta: a avenida de contôrno não sz 
concluiu; na parte feita, há peda- 
cos estreitos e perigosos, em con- 
tradição com a largueza e genero- 
sidade do panorama; em seguimen- 
to a trechos construidos, com belas 
residências, choca-se a vista dian- 
te de construções improvisadas, ã 
semelhança de favelas; em conexão 
com as possibilidades que a água 
oferece, nada há feito, nem bar- 
cos, nem pontes e refúgios para em- 
barcações; escasseiam as oportuni- 
dades e os locais de recreação, pois 
os poucos que existem, dentre eles 
o lindo Clube dos Caiçaras, aten- 
dem a uma pequenissima parcela 
da população. A Lagoa Rodrigo de 
Freitas é uma das riquezas da ci- 
dade e deve ser aproveitada de 
modo que todos lucrem de sua uti- 
lização, se for planejada uma in- 
teligente recreação de seus insu- 
peráveis recursos. Há dias, deslum- 
brei-me com? o espetáculo de ale- 
gria sadia a que assisti, indo, num 
domingo, à Quinta da Boa Vista, 
merecidamente entregue à popula- 
cão para suas horas de folga. Re- 
gistei a beca impressão causada. 
Agora, faço votos para ver a La- 
goa Rodrigo de Freitas animada 
com a presença dos cariocas Para 
isso, bastaria uma meia dúzia de 
providências, que, mesmo que one- 
rosas, seriam de oenus relativamen- 
te pequenos ante o que a natureza 
já plantou ali. O atual prefeito, 
que encara os problemas da cidade 
objetivamente, com real desejo de 
resolvê-los, tem diante de si um 
patrimônio formidável, que é a La- 
goa, para reproduzir socialmente, 
através de utilização cada vez mais 
ampla, em proveito da população e 
em enriquecimento da cidade, quer 
sob o ponto de vista urbanístico, 
quer sob o ponto de vista turístico. 
E dizer-se que houve tem pensas- 
se em aterrar a Lagoa... ou em 
construir nela a Cidade Universi- 
tária C. EK. 






| Telefones: 





Devido à sua alta refinação 
à qualidade de cêra emprega- 
da no seu fabrico, a PARQUE- 
TINA não prende o escovão é 
facilita o polimento das super- 
fícies a que é aplicada. PAR- 
QUETINA passa-se, fricciona- 
-se e lustra... até brincando 
Piso de madeira-oleado ou la- 
drilho, tratado com PARQUE- 
TINA, é distinto e de brilho 
persistente. 


CIA. QUIMICA “DUAS ANGORAS * 


Av. Rio Branco, 111- 3.º 
Telefone 23 - 0478 
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alências 


F - Concordatas 
Nelsen do Nascimento 
ADVOGADO 
Edifício “Rex” — Sala 916 


22-6107 e 211254 À 
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DUAS ATRAÇÕES IRRESISTÍVEIS !!! 
PRAIA DE COPACABANA 


MARAVILHOSOS TECIDOS DA 


CASA DAS 
NOVIDADES 


61 - AV. COPACABANA - Telefones: 27-1192 e 47-3788 
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Exposição Permanente de Ferragens, Louças, Cristais, Alumínios, Brinquedos e 
Utensílios Domésticos. 


TUDO PELOS MENORES PREÇOS. 


Deseja aos seus freguezes BOAS FESTAS e FELIZ ANO NOVO 
Avenida Ataulfo de Paiva, 645-C — Tel. 27-3189 —- LEBLON 
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Louças e Cristais 


Eletricista e Bombeiro 


Rua Carvalho de | 


Mendonça, 13-A 


LEO e 
Galeria 


37.032:2 


Duvis i 


EVOCAÇÃO DO ANTIGO 
NATAL CARIOCA 


Nesta capital e nos subúrbios as 
festas do Natal eram amplas e ca- 
racterísticas. É que nem sonháva- 
mos pedir ao estrangeiro — no país 
das florestas — a tola e raquítica 
“árvore do Natal”, para simbolizar 
as galas de que se revestira a na- 
tureza no nascimento daquele que 
vinha em nome de Deus. 

O contentamento reinava por 
toda a parte; ricos presentes desti- 























J UNQUILHO | 


DÁ MACIEZ E FRESC cor PELE 


Distr. Arovie Froitos 8 C — 














navam-se com prodigalidade; os es- 
cravos de roupa nova cumpriam 
alegres tarefas; os presepes arma- 
dos, as casas iluminadas no inte- 
rior, os móveis bem espanados, os 
vestidos de seda estendidos sôbre 
as camas, anunciavam a próxima 
festança, que começava logo ao es- 
curecer. 

A “missa do galo” punha em re- 
volução casas inteiras: velhas, mo- 
cas, meninos e rapazes, ninguém 
dormia, ninguém se ocupava con 
outra coisa qualquer. 

Certa parte da população, po- 
rém, preferia armar o trono do 
Menino, passar a noitada entre 
cantigas e dançar, visitar o presepe 
do Barros. 

Nas freguesias e nos conventos, 
as pomypas religiosas que iriam ter 
lugar faziam sair dos hábitos re- 
gulares as comunidades, os vigá- 
rios, o pessoal subalterno do culto. 
As capelas, com uma escadaria de 
velas de cêra, deviam projetar gran- 
de luz no ambiente do altar-mór, 
todo enfeitado e aceso, em que era 
de rigor colocar-se o Deus-Menino, 
deitado e nuzinho, em um leito de 
ouro e de pedras finas... 

E uma orquestra de repiques de 
sinos retinia nos ares feridos pelos 
gritos das multidões qr tumulto, 
que imitavam nas ruas o canto do 
galo, a voz dos animais que, se- 
gundo a lenda, exultaram de pra- 
zer com o nascimento do Messias. 


MELO MORAIS FILHO 


APLICADA 





ATLANTICA 


Fábrica e oficina de 
consertos 
x 
JACOB MANELA 
& CIA. 
+ 


Lonas, 

Toldos de lona, 
Chapéus de praia, 
Chapéus de chuva, 
Móveis para jardim, 
e varanda 


Da 
AVENIDA N. S. DE 
COPACABANA 
N. 930 - A 
x 


21 - 0853 


Telefone : 





coM ÓTIMOS RESULTADOS 


mas ESPINHAS CRAVOS « MANCHAS oa PELE. 1007 


mais. eficaz do, que qualquer outra medicação 





Distribuidores : 
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ARAUJO FREITAS & CIA. 


A 


— Rua Conselheiro Saraiva, 41 — RIO 
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As encantadoras ANA 


MARIA e 
MARIA TERESA, filhinhas do ca- 
sal Maria Lanzillotti — Pietro Lan- 
zillotti, 

“Revista de Copacabana” 


numa pose especial para 





LIVROS INTERESSANTES 


As Edições Melhoramentos pos- 
suem a série “Viagem Através do 
Brasil”, muito bem organizada, e 
que serve para todas as idades. O 
volume correspondente ao “Distrito 
Federal” acaba de ser apresentado. 
E' de autoria do professor e jor- 
nalista João Guimarães. Num dos 
próximos números da nossa revis- 
ta falaremos dêsse novo livro de 
João Guimarães. 


x 


Nome dos mais queridos do nosso 
público, Hildebrando de Lima sa- 
be escrever com arte, elegância 
e inteligência. 

Vale dizer: exibe erudição, capaci- 
dade observadora e estilo, de ma- 
neira que é grande o número de 
seus admiradores. Não apenas os 
adultos; a infância e a Juventude 
igualmente apreciam os livros de 
Hildebrando de Lima. Novo exem- 
plo é NOSSO MUNDO, que a Ed?- 
tora Nacional acaba de apresentar. 
O título exprime, à perfeita, o ob- 
jetivo da obra, aliás inteiramente 
alcançado. Muito se aprende no de- 
licioso trabalho NOSSO MUNDO, 
ótimo presente para o natal da ga- 
rotada . 





Um ! 


Dois ! 
tâneo : é ela SUELLY, filhinha do 
casal Sulamita — João Menezes 


Estava feito o instan- 








RADIO ELETRICA LEBLON 


ESPECIALISTAS 
— EM — 


Consertos de Rádios 
Adaptação de vitro- 
la em rádio — Bom- 
beiro hidráulico — 
Gazistas e eletri- 
cista — Venda de 
aparelhos de rádios, 
eletrolas, lampadas, 
ferros de engomar, 
enceradeiras, mate- 
rial de rádio, de 
eletricidade e hi- 
—— dráulica — 


Avenida Ataulfo de Paiva, SE DN pablo 


Instalações de Rádios em 
Automóveis 


x 
e) 


VAZ E. QEIMENRA LTDA: 


x 


TELEFONE 27-9165 
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CamGell; 


Móveis Limitada 
Distribuidora exclusiva 


da 


CASA GELLI 


de 
Petrópolis 


Envia aos seus amigos e 
fregueses votos de 
BOAS FESTAS e Feliz 
ANO NOVO 


RIO: Av. N. S. Copaca- 
bana, esquina de Miguel 
Lemos, 44-A 


Telefone : 2'7-0649 
Móveis 
e 
Ornamentações 



























€ 
Ai estão os lindos dias ae sot num con. 
vite permanente para o banho de mar. 
E todos os bons artigos para praia, tanto 
nacionais como estrangeiros, como sejam, 
maillots, calções, shorts, 
roupões, barracas. já se encore» 
tram á venda. 




















WE AISNE 


E “mr 450741+43-5037 
ranarca:aisE sa AVEA caica 


Tr. 430740 





LEMBRETES 


Ontem — parece, mesmo, que 
foi ontem — a senhora, e algumus 
das suas amigas, estiveram, na 
práia, durante longas horas. Ba- 
nho de sol e banho de mar — duas 
coisas esplêndidas, quando não há 
excessos. 


Mas o tempo foi demasiado; em 
consequência, a senhora está can- 
sada... Pois permita uma lembran- 
ça: fique, em sua banheira, uns 
dez minutos. Mas fique imóvel, de 
olhos fechados. 


Êste banho, perfumado com água 
de colônia, fará que a senhora es- 
queça, completamente, a fadiga. 


As nozes fazem muito bem ao 
organismo porque, além dos ele- 
mentos nutritivos que conteem, eli- 
minam algumas toxinas. 
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Realizou-se na Igreja de N. S. da Conceição, no dia 2i de Se- 


tembro último, o enlace matrimonial da senhorinha Waldnys Vieira 
Pinto com o 2.º Tenente Paulo dos Santos Gonçalves. Paraninfaram o 
ato respectivamente no religioso e no civil por parte do noivo e da 
noiva o sr. José de Souza Lima e a sra. Alexandrina Dubosque; Agnaldo 
Paiva Pinto e a senhorinha Edith Paiva Pinto; Renato Teixeira Soares. 
Os noivos foram muito cumprimentados. 

















a. 


POMAR AGRICOLA LEBLON 


SERVINDO BEM SEM OLHAR A QUEM APRESENTA A SUA 
DISTINTA FREGUESIA VOTOS DE 


FELIZ NATAL E ANO NOVO 
FRUTAS — LEGUMES — OVOS — CONSERVAS FINAS 
RUA RAINHA GUILHERMINA, 121 


Telefone : 27-8221 — LEBLON 
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Bazar 


Vitória 


x 
FERRAGENS 


| TINTAS 
| LOUÇAS 
| CRISTAIS 


ALUMÍNIOS 


| MATERIAL ELÉTRICO 


UTILIDADES 
DOMÉSTICAS. 


x 
SERVIÇO 
DE 
ENTREGAS 
RÁPIDAS 
A 
DOMICÍLIO 


x 


Rua Visconde de| 


Pirajá, 3-C 


TELEFONE : 47-2087 
— IPANEMA — 
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LOJAS SPARTA 

















ORGULHO DE 
COPACABANA E 
ENCANTO DA CIDADE 
CARIOCA 


Não é apenas a maior de Copa- 
cabana — é uma das mais impor- 
tantes do Rio de Janeiro! A colos- 
sal organização das LOJAS SPAR- 
TA Ltda., Avenida Copacabana, 
664-B, telefone 37-0502, já se impôs 
como verdadeiramente modelar em 
rádios, refrigeradores, discos, bici- 
cletas, cristais e... sim, uma cole- 
cão deslumbrante de artigos ideais 
para presentes de natal e ano novo! 


Tudo isso, que acabamos de men- 
cionar, exige simplesmente 
palavras: a população copacaba- 
nense — do Leme ao Leblon — or- 


estas 


gulha-se das instalações, do ambi- 
ente e do estoque das LOJAS 
SPARTA — inteiramente dignas do 
progresso da capital brasileira! 


Nesta época de escolher coisas 
boas para oferecer aos amigos, pa- 
rentes e pessoas de cerimônia, uma 
visita as maravilhosas LOJAS 
SPARTA é mais do que uma suges- 
tão: é um dever de bom-gôsto e de 


economia... 


x 


CARTA DUMA LEITORA DA “RE- 
VISTA DE COPACABANA? 


Há coincidências indiscutivel- 
mente curiosas. Esta por exemplo: 
Acabumos de escrever algumas ver- 
dades q propósito de SPARTA. Pois 
estamos recebendo bonita carta du- 
ma leitora que, entre outras coisas, 
diz assim: “Espero que o diretor da 
nossa revista publique o meu agra- 








Duas suntuosas vitrinas de SPARTA, na Avenida Copacabana 


e na Galeria Menescal. 


decimento às lojas SPARTA. Fui, 
há dias, à cidade, procurar um pre- 
sente para meu noivo. Perdi a tar- 
de inteira. Voltei a Copacabana e 
tive a inspiração de entrar em 
SPARTA. Felizmente! Atendida 
gentilmente pelos funcionários, 
gastei pouco dinheiro e escolhi um 
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dêsses que q 
gente gosta de oferecer às pessoas 
queridas. Parabens a SPARTA ! 


presente belíssimo, 


Depois disso, devemos acrescen- 
tar mais alguma coisa? Seria ape- 
nas repetição da carta menciona- 
(ho go 
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Os produtos M É Ti 










RR 


“a industria de lati 





O senhor Albino Silvares, conhecido industrial em nossa praça e proprietário dos famosos produtos 
METROPOLE, uma indústria que honra Copacabana 


“METROPOLE':”” A MARCA DE EXCELENTES PRO- 
DUTOS QUE COPACABANA APRESENTA AO RIO DE JANEIRO! 


Os laboratórios dos Produ- 
tos METROPOLE estão aber- 
tos permanentemente à ins- 
peção federal. Na gravura 
aparece o Dr. Gomes de Mat- 
tos examinando a manteiga 
METROPOLE. É êle do De- 
partamento de Inspeção de 
Produtes de Origem Animal 
do Ministério da Agricultura. 
REVISTA COPACABANA o 
apanhou em plena função. 
Indagamos do ilustre médico 
o resultado do exame: — Ex- 
celente, respôndeu-nos. 


Essa a melhor confirmação 
de nossa assertiva: os produ- 
tos METROPOLE honram a 
mdústria de laticinios do Bra- 
sil 





Quando se diz “o máxi- 
mo em qualidade! “ime- 
diatamente é lembrado 
um nome. l)m nome que 


equivale, e f e tivamente, 


sem qualquer espécie de 
exagêro, aquelas quatro 
palavras. Êsse nome, sa- 
bem-no todas as pessoas 
que, sejam ou não sejam 
moradoras de Copacaba- 
na, apreciam manteiga e 
cremes de primeira. 
METRÓPOLE. Sim, “Me- 
trópole” é sinônimo per- 
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feito, em seu ramo, de pu- 
reza de fabricação, tanto 
pelo rigor na escôlha dos 
ingredientes, quanto pelo 
critério do preparo, desde 
a mistura dos elementos 
essenciais até a embala- 
gem. 

Não somos nós, aliás, 
que fazemos estas afir- 
mativas. Não ! Limitâmo- 
nos, simplesmente, como 
intérpretes da opinião ge- 
neralizada dos bairros 
praianos, a registar a voz 
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Nos escritórios dos Produtos METRÓPOLE, o sr. Albino Silvares, pro- 


prietário dessa afamada indústria, despacha c expediente com seus 


auxiliares imediatos. 


da maioria das donas de 
casa, qe conhecem o as- 
sunto. 


Em matéria de lIatici- 


nios, através de espe- 


cialidades incomparáveis, 
METRÓPOLE conquistou, 
com justos motivos, pôsto 
de honra em nossa capital. 


Há cêrca de 20 anos que 
METRÓPOLE é a mar- 
ca prestigiosa e acatadis- 
sima de cremes e mantei- 
ga, realmente “o máximo 
em qualidade !” 


Higiene completa, aci- 
ma dos maiores elogios, é 
a condição primacial dos 
produtos METRÓPOLE, o 
que, outrossim, frequente- 
mente é colocado em des- 
taque pelos consumidores 
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& 


e reconhecido pelas auto- 
ridades oficiais. 


Evidente que o sabor — 
dêsses que a gente não 
mais consegue esquecer... 
-—— é outro símbolo tradi- 





cional dos produtos ME- 


TRÓPOLE. 


Para nós, que batalha- 
mos pelo renome de Copa- 
cabana, Ipanema, Leme, 
Leblon, Gávea, ha, ainda, 
uma razão, bastante for- 
te, para que a vitória de 
METRÓPOLE se envolva 
duma significação alta- 
mente expressiva. 


E” que se trata duma 
indústria, não só brasilei- 
ra, mas genuinamente co- 
pacabanense — para or- 
gulho da população praia- 
na do Rio de Janeiro ! 


Ali, na Rua Júlio de 
Castilhos, número 83, te- 
lefone 47-3233, admiram- 
se as magníficas instala- 
ções de METRÓPOLE, cuja 
distinção constitue um dos 
atrativos mais poderosos 





O senhor Bhering Rivas, gerente geral dos Produtos METRÓPOLE, 


em palestra com o nosso diretor dr. Nelson do Nascimento. 
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” 


pera que lhe cumente a 
clientela, pois merece con- 
fiança absoluta a série de 
produtos METRÓPOLE. 

Sintetizando a invejável 
situação de que, na cida- 
de, goza a marca focali- 
zada nesta croniqueta de 
aplausos, formulamos vo- 
tos no sentido de que o 
exemplo empolgante de 
METRÓPOLE seja seguido 
pelos industriais de Copa- 
cabana. 

Porque os produtos ME- 
TRÓPOLE honram a mais 
bela praia do mundo e aca- 
riciam o paladar carioca ! 





E finalmente, numa das últimas seções da Cremerie METRÓPOLE LTDA. Esse serviço é feito com 
uma rapidez e habilidade admiráveis. A manteiga famosa é pesada e embalada. 





A manipulação da manteiga é um dos grandes segredos da Cremerie 


METRÓPOLE LTDA. O flagrante dá bem uma idéia do esmero com 


que técnicos de comprovada capacidade profissional trabalham o produto. 


» 
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A manteiga e o creme METROPOLE são postos à venda. Logo a freguesia aparece, pois, nada ha 
melhor do que a manteiga fresquinha, principalmente quando essa manteiga é a famosa Metrópole 


| 


Enquanto isso continua o engarra- 
famento do Creme METRÓPOLE 
um dos mais saborosos e delicados 
produtos do laticínio nacional. Dia 











e noite zelam os funcionários e ope- 

rários dos Produtos METRÓPOLE 

pelo paladar apurado da sua nume- 
rosa freguesia. 


= 
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Imediatamente uma caminhonete se encarrega de distribuir os produtos | 
nos principais estabelecimentes da zona sul. 


ops 











Laboratório 
Especializado 


NIRANIUM 


Protése dentaria para 
— todo o Brasil — | 





Rua Miguel Lemos, 44 


10º ANDAR — SALA 1002 
TELEFONE : 47-2752 


CACHORRO QUENTE 


Num terreiro, uma pomba, jun- 
mente com as galinhas, beliscavam 
milho. Como o galo estivésse olhan- 
do muito para a pomba, ela o atr- 
guiu: 

— Você pensa que eu sou “ga- 
linha”? O Galo respondeu: — pode 
ser que seja, mas tambem pode ser 
que não seja. 

x 


A mãe repreende o filho e diz- 
lhe: “o maior cégo é aquele que 
não quer ver”. file responde: “por- 
que então a senhora brigou com o 
pápai por êle estar espiando a em- 
pregada?” 

x 


Duas moças, que fugiam de uma 
cobra, pediram a um rapaz, que 
vinha passando: Mate-a! Éle, todo 
maneiroso, respondeu: — “eu não, 
imagine! fazer mal a um bicho tão 
querido!” 




















Porque todos teem medo das 
unhas dos gatos? — é porque êles 
não vão à manicura. 

O Perú e o cachorro conversa- 
vam: dizia o Perú: — eu sou de 


prestígio; não há banquete em que 
eu não esteja presente. Pois, disse 
o Cachorro, quem tem mais pres- 
tígio sou eu; quando o patrão não 
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está em casa quem toma conta da 
patrôa sou eu. 


Duas amigas comentavam: será 
que a Corina brigou com o Antô- 
nio? Nunca mais os vi juntos. Res- 
ponde a outra: — é porque o di- 
nheiro dele acabou. 


x 


No outro mundo, duas amigas, 
disse uma à outra: Zázá, você está 
tão descarnada! Zázá respondeu: é 
claro, existe o diabo dum verme em 
minha cova que não me dá uma 
folga! 


K 
No Cemitério, d u a s minhócas 
conversavam: — Você já reparou 
que agora só entra aqui defunto 
magro? Responde a outra: — é por- 


que, no mundo dos vivos, êles ain- 
da não resolveram o problema da 
carne. 

Waldemar Medeiros. 





OTIMA LINHA DE LOTAÇÃO 
PARA A ZONA SUL! 


Concorrendo para solucionar o 
problema da condução, em fins de 
novembro último começou esplên- 
dido serviço de auto-lotação, feito 
por meio de autos de grande luxo 
e absoluto conforto, pela primeira 
vez empregados no Rio de Janeiro. 
Trata-se da nova linha — “Aero- 
porto-Santos - Dumont - Hotel Le- 
blon”? — inaugurada pela empresa 
— METEÓÔRO S. A., com seus au- 
tos “CADILLAC-PULMAN” para 
14 passageiros. 

Sendo o Aeroporto o ponto ini- 
cial de sua linha, atravessa o Cas- 
telo em ruas pouco transitadas por 
transportes coletivos, tais como: 
Avenida Antonio Carlos, Avenida 
Nilo Peçanha, Avenida Graça Ara- 
nha, Rua Araujo Porto Alegre, pas- 
sando para a Avenida Rio Branco, 
em frente à Cinelandia, o que vem 
facilitar o transporte dos que se 
destinam à zona sul.. 

Essa nova linha afâMge o Hotel 
Leblon por dois itinerários diversos, 
executados pelos autos, alternada- 
mente: — Via Copacabana — pelo 
Tunel Novo, Av. Nossa Senhora de 
Copacabana, rua Francisco Otavia- 
no, Av. Vieira Souto, Rua Teixeira 
de Melo, Rua Prudente de Morais, 
Rua Campos de Carvalho; e via 
Joquei Clube: — deixando a Praia 
de Botafogo pela rua Voluntários 
da Pátria, Largo do Humaitá, Rua 
Jardim Botânico, Praça do Joquei 
Clube, Rua Bartolomeu M i tre, 
Canal. 

Está, portanto, de parabens o 
nosso público: METEORO S. A. 
lhe oferece confôrto, rapidez, segu- 
rança e constância de horário. 

Tal serviço, aliás, continua a ple- 
no agrado do carioca. 
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(asa Rádio Victor 


R. Constante Ramos, 44 
Loja 6 


x 


Assegura a sua distinta 
freguesia os melhores 
votos de 


NATAL e ANO BOM, 


x 
Revendedor 
Rádios “PHILCO” 
X 


Conserta-se qualquer 
tipo e marca de rádio, 
bem como vitrolas au- 
tomáticas. 


x 


Mande instalar uma 
boa antena e terá uma 
recepção isenta de ruido. 


x 


Os chamados de me- 
cânicos são atendidos 
no mesmo dia. 


x 


ON PARLE FRANÇAIS 
ENGLISH SPOKEN 
MOWI SIE PO POLSKU 
SI PARLA ITALIANO 


x 


WIKTOR, NOBILI & CIA, 
LTDA, 


Telefones : 


4171-1455 e 26-5493 





























ea 


LO 


A CASA QUE COPACABANA ELEGEU 


































































Das 


APRESENTA A FAMÍLIA PRAIANA VOTOS DE 


BÔAS FESTAS E FELIZ ANO NOVO 


E 


e À 


Avenida Nossa Senhora de Copacabana, 930-B 


TELEFONE: 2717-0682 
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TEATRINHO ÍNTIMO 
DE COPACABANA 
— ORIGINAL E 
ARTÍSTICO! 


Dos pontos mais longinquos da ci- 
dade vem gente, e gente que sabe 
distinguir... E ninguém se desilude. 
Porque o TEATRINHO ÍNTIMO, 
graciosamente instalado na Avenida 
Atlântica, no Leme, possue um elen- 
co primoroso — Aimée, Laura Sua- 
rez, Mário Salaberry — e q direção 
inteligente de Carlos Frias. 


Recebidas com aplausos pela críi- 
tica e pelo público, as peças do 
TEATRINHO ÍNTIMO fazem car- ' 
reira. E bem merece o triunfo o 
conjunto dedicado, que tudo realiza 
pela arte do palco! 


x 


Na parte superior desta página 
oferecemos ao leitor um aspecto ex- 
terno do Teatrinho, que tanto pres- 
tígio já conquistou nos meios artís- 
ticos da cidade. Ao centro, uma cena 
em que aparecem Aiimée, Laura Sua- 
rez e Salaberry, trio que obtêm cons- 
tantes aplausos em sua representa- 
ção. E, na parte inferior da gravu- 
ra, focalizamos uma parte da assis- 
tência, deixando perceber que a pla- 
téia quase colabora na atuação dos 
artistas... 
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Lapas Brasileiras 


Mensário tipicamente brasileiro e 
profundamente carioca, REVISTA 
DE COPACABANA está agora 
aparelhada para fazer, de sua capa 
de abertura, exposição de vistas, 
“aspectos, panoramas de praias do 
Rio de Janeiro. E com especiali- 
dade, como é do nosso programa, 
; praias de Copacabana, Ipanema, 
us é Leme, Leblon e Gávea. 


aços ERA 





Desta maneira, REVISTA DE 


COPACABANA integra-se, cada 
O rádio, o cinema e o teatro são motivos para que Aimée demonstre vez mais, em ritmo de evidente pro- 
o seu talento e a sua graça inconfundível. No momento, a querida ar- k 5 a : 
tista exibe as suas excelentes qualidades no Teatrinho Íntimo de Co- gresso, na orientação que lhe jus- 
pacabana, sob aplausos gerais tifica a existência. 





x 


Desembargador 
Emanuel 


Sodré 


Não apenas os círculos Jurídicos 
do país se associam às efusões mo- 


tivadas pela data de 30 de dezem- 
bro. 


Sendo o aniversário natalício do 
desembargador Emanuel Sodré, os 
centros da sociedade e das letras 
nacionais naturalmente se aliam às 
mesmas demonstrações de admira- 
ção, estima e respeito. 


Magistrado íntegro, da estirve da- 
queles que mais honram a Justiça 
com J maiúsculo, o insígne natali- 
ciante é uma das figuras de prestí- 
gio e cultura a que todos consagram 
o maior acatamento. 


REVISTA DE COPACABANA de- 
seja expressar, nestas linhas, os seus 
aplausos ao Dr. Emanuel Sodré, 


formulando votos pela sua saúde e Sem dúvida que um dos mais conceituados locutores, de que dispõe o 

Rio de Janeiro, é Carlos Frias. Cronista e homem. que abrange os vários 
pela sua ventura pessoal, em com- — aspectos da arte, Carlos Frias está agora dirigindo o Teatrinho Íntimo, 
panhia de sua distintíssima família. a que imprime rumos inteligentes e modernos. 
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O ARMÁRIO 
HENRIQUE II 


ALPHONSE ALLAIS 

Haviamos chegado, no almôço, a 
êsse momento em que se produz, 
ordinãriamente, a explosão dos 
sentimentos generosos. Era uma 
reunião alegre de amigos, portugue- 
ses quasi todos, os quais, segundo 
um provérbio arabe, constituem 
uma raça que não conhece, jamais, 
a melancolia. Havia alí o major 
Sales, Timoteo Damasco, a Sra. Pa- 
rentes, os companheiros Simon e 
Vero e Bene Trovato; quanto a 
franceses o capitão de navio Dau- 
lot e eu. 

A conversação recaiu sôbre os 
horrores do comércio de escravos, 
e todos os presentes manifestaram 
a sua aversão a êsse gênero. O ca- 
pitão Daulot, unicamente, parecia 
estranho ao assunto. 


— E ao senhor, capitão — excla- 
mou a Sra. Parentes — não revolta, 
como a nós outros, a notícia dêsses 
horrores cometidos na África, com 
a venda de gado humano ? 

— Perdoai, minha senhora — re- 
torquiu o marujo — horroriza-me, 
como a qualquer pessoa, tudo isso. 
A minha conduta passada impe- 
de-me, entretanto, de anatemati- 
zar os mercadores de escravos; pois, 
onde me vêdes... eu já vendi um 
homem ! 


Esta triste evocação não parecia 
torturar muito o honrado mari- 
nheiro, pois que êle rebentou, logo, 
numa gargalhada gostosa, em que 
não havia a menor sombra de re- 
morso. 


— O senhor, capitão ?... A honra 
da marinha francesa !... O senhor 
vendeu um homem ? 


— Sim; vendi um homem! — 
confirmou  Daulot, com acento 
jovial. 

— Na África ? 


Na África, não. Na França. 

— Na França 2... 

— E em Paris, mesmo. 

— Que diz? Em Paris ? 

— Sim, senhores. No mercado, 
na rua Druot. 

' Desconfiando que o nosso amigo 
queria zombar de nós, alguém ex- 
clamou : 

— Capitão, nós estamos conver- 
sando a sério... 

Sem interromper o que dizia, nem 
responder à apostrofe, Daulot in- 
sistiu : 
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eu vendi um 


— Sim, senhores; 
homem, no mercado, em Paris. 
Não foi uma operação vantajosa, 
visto que saí perdendo 350 francos; 
mas asseguro-vos que me diverti 
imensamente. 


Um ponto de interrogação se de- 
senhou na fisionomia de cada um 
de nós. E foi para atênder ao seu 
que mme. Parentes pediu : 


— Conte-nos o caso; conte-nos ! 

— Faz isto três anos — começou 
o oficial, cruzando a perna, para 
iniciar a narrativa. — Regressava 
eu do Senegal com seis mêses de 
licença para tratamento de saúde, 
e estava disposto a aproveitar con- 
venientemente êsse tempo, que o 
destino acabava de valorizar pon- 
do-me nas mãos a herança de um 
parênte longíêquo. Para isso, alu- 
guei, na rua Bremontier, um lindo 
segundo andar, que mobiliei com ele- 
gância, e preparei-me para. entrar 
alegremente na vida que me tra- 


cára. Certo dia, no jardim de Paris, 
conheci uma jovem que me agradou 
enormemente. Estabelecidos os pri- 
meiros conhecimentos, contou-me 
uma história longa, de que, como 
era natural, só acreditei a metade. 
Era — dizia ela — filha de um ge- 
neral, casado pela segunda vez; 
madrasta ciumenta; desgôstos di- 
versos, existência impossível; misé- 
ria; idéias de suicídio... e todo o 
relato acompanhado de lágrimas, 
que ela enxugava com um lencinho 
bordado de que se evolava um per- 
fume de preço. 

Adivinhais o resto, naturalmente. 
Instalei-a na minha casa, pondo ao 
seu serviço uma criada gentil, e 
assim transcorreu uma temporada 
de absoluta felicidade. Deixava-a 
só durante o dia, e parte da noite, 
quando ceiávamos, indo, depois, a 
um teatro, a um concêrto, ou a 
qualquer diversão. Ela parecia sen- 
tir por mim uma paixão violenta, e 
não se cansava de dizer-me : 








BÔAS FESTAS 
E 


FELIZ ANO NOVO 





























Telefone: 








RESTAURANTE 

Refeições — Cr$ 12,00 
RUA CARVALHO DE MENDONÇA N. 13-C 
37-1356 


(Galeria Duvivier) 


—— POSTO 2-— 
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— Quando me abandonares, ju- 
ro-te que me matarei ! 

Aquêle amor tão ardente come- 
cava a inquietar-me, quando, uma 
noite, a criadita me entregou um 
bilhête, pedindo-me que não o lêsse 
antes de ficar só. Dizia assim o 
escrito : 

“Senhor tenente. — O senhor não 
imagina como a senhora o engana. 
Quando o senhor se retira, ela 
recebe um rapazola de máu aspecto. 
Si o senhor volta de improviso, o 
rapazola é metido no armario Hen- 
rique II que há no quarto, e a se- 
nhora mete a chave no bôlso. Como 
o armário é grande, o rapaz pode 
passar ali bastante tempo, até que 
o senhor se retira. Querendo sur- 
preendê-los, a hora mais segura é 
às duas da tarde. — Maria”. 

Apesar de não acreditar em ta- 
manha infâmia, às duas em ponto 
estava eu em casa. A mímica ex- 
prêssiva da, criadita fez-me vêr que 
eu chegava à hora oportuna. He- 
lena (era o nome da minha amada) 
recebeu-me com o gesto sereno e o 
mais carinhoso dos sorrisos. 

Olhei o velho armário Henrique 
II. A chave, enorme chave, de ferro 
fundido, não se achava na fecha- 
dura, e, graças a certas familiari- 
dades que tive com a acusada, ve- 
rifiquei que esta a trazia, real- 
mente, no bolso da saia. 

Como me ocorreu a idéia que pus 
em prática, eu próprio não sei. 
Pedi a Helena que fôsse a uma ca- 
misaria da avenida Vilars com- 
prar-me uma gravata, pretestando 
que ela, com certeza, a escolheria 
de mais gôsto. Durante a sua ausên- 
cia, aluguei uma carroça de mu- 
dança. Ajudado de um carregador, 
meti no veículo o armário histó- 
rico, e mandei tocar para o mer- 
cado da rua Druot. Após algumas 
observações do dono do estabeleci- 
mento em que o ofereci, o qual ar- 
gumentava com a falta da chave, 
negociei-o por 250 francos, não 
obstante haver custado 600. 

Qual foi a sorte do desgraçado 
galã ? 'Ter-lhe-iam dado a liberdade 
ou haveria êle ficado para sempre 
no móvel? Não me ocupei, jámais, 
dêsses pequenos detalhes, mas ga- 
ranto-vos que, si alguma vez me 
alegrei intimamente na minha vida, 
foi nêsse dia. 

Quanto a Helena, não tornei a 
vê-la. Ao regressar do mercado, 
disse-me a criadita que ela havia 
abandonado a casa, levando em um 
embrulho os objetos de maior valor, 
e sem fazer a menor alusão ao 
móvel que faltava. 

Dêsde então, eu jurei nunca mais 
adquirir nenhum armário Henrique 
II. Tenho mêdo de, ao abri-lo, 
experimentar alguma surprêsa. 








Fotografia de 
Walter Bird 
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imponente fachada de A NOVA ERA, Rua Visconde de Pirajá, 487-A, em Ipanema. 


NOVO E GRANDE ARMARINHO PARA IPANEMA 


O comércio de Ipanema 
vem passando ultimamente 
por um sôpro de renovação 
magnífico. Ótimos estabele- 
cimentos que surgem, um 
movimento maior e desusa- 
do por suas ruas atestam 
nova vida para o aristocrá- 
tico bairro. 

Dentre os modelares esta- 
belecimentos inaugurados 
nesa fase promissora do co- 
mércio de Ipanema destaca- 
se, como uma das mais be- 
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las iniciativas, ANOVA 
ERA, de propriedade dos 
senhores Camilo Amorim e 
Delfim Costa, êsse último 
ex-sócio do Ponto Chic, na 
Rua Figueiredo de Maga- 
lhães. 


Figuras experimentadas 
no ramo que abraçaram, os 
dois comerciantes que ora 
se associam vêm desde a 
inauguração de A NOVA 
ERA dando mostras da sim- 


patia que irradiam no seio 
da sociedade de, Ipanema 
cujas elegantes distinguem 
o novo magazin com a sua 
preferência. 

Estabelecimento modelar, 
conta A NOVA ERA com di. 
versas e bem sortidas seções 
de CINTOS, MEIAS, BOL- 
SAS, CAMA e MESA, AVEN. 
TAIS, UNIFORMES  DO- 
MÉSTICOS, tudo isso ali, 
no 487-A da Rua Visconde 
de Pirajá. 
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A MUSICA 
DO NATAL 


Sabia você que, quando sentado 
ao pé da árvore de natal, canta 
NOITE FELIZ, NOITE FELIZ, mui- 
tas e muitas crianças estão, no 
mundo inteiro, cantando a mesma 
canção? Pois é verdade. Meninos 
e meninas do México, da Inglaterra, 
do Canadá, da China, entoam a 
mesma linda melodia. São esqui- 
mós, nas suas casas de neve, junto 
das quais os ursos brancos escutam, 
à beira dágua; são meninos das ci- 
dades e dos campos; são os das 
mais diferentes terras e raças... 








Pizza Napolitana 


5 Vo) ANN 
2 3) 















PENN 


JL W Compêto e 
EE Eleganie 
Serviço de Ber 


e Restauraits 


| 


Avenida Epifacio Pessoa, 658 


Lagõa Rodrigo de Freitas 
— TELEFONE 27-9100 — 
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Colégio Rio de Janeiro 


CURSOS: 


Jardim da Infância — Primário — Admissão — Ginasial — Clássico 
e Científico — Comercial Básico e Técnico de Contabilidade á noite. 


Prédio próprio dotado de inigualáveis condições de 
confôrto e higiene. 


Ônibus para condução de alunos. 


Rua Nascimento Silva n.º 556 - Telefone 27-4351 
IPANEMA 








Todos cantam a mesma formosa 
música. É verdade que, conforme q 
língua de cada país, as palavras são 
diferentes... Mas, em qualquer 
idioma, as palavras dizem a mesma 
coisa e despertam o mesmo suave 
contentamento. Pois bem: saiba 
você que muitas canções não re- 
presentam apenas palavras postas 
em música. Passaram elas por 
tantos lábios e alegraram tantos 
corações que, com o tempo, como que 
ganharam vida própria e uma al- 
ma... Elas teem a sua história. 
Como você e eu, elas nasceram e 
cresceram. Lutaram e sofreram. Via. 
jaram por terra e pelos mares. De 
algumas dessas canções conhecemos 
tudo. De outras sabemos apenas 
que já existiam quando nossos avós 
eram crianças... A estas últimas 
chamamos “canções populares”, 
quer dizer, canções do povo, de to- 
dos e de ninguém... NOITE FELIZ 
é uma dessas cantigas que teem 
vida, que teem alma. Pensa muita 
gente que é ela uma das canções 
criadas pelo povo. Mas não é, não. 
Ela tem sua história própria. Per- 
dida durante certo tempo, essa his- 
tória foi mais tarde encontrada e 
restabelecida por um rei. Assim 
aconteceu porque não se trata 
duma canção qualquer, mas duma 
canção do Natal ou mesmo, como 
foi chamada, duma “Canção do 
Céu.” 

Por ser estranha e maravilhosa, 
essa história nos parece muito, 
muito antiga. Na verdade, não é 
assim tão velha. NOITE FELIZ 
tem apenas cem anos... 

Sabe você o que é o Natal, e 
sabe o que representa. Éle deve ser 
festejado todos os anos, pois re- 
lembra o nascimento de Jesus Cris- 
to, Nosso Senhor. NOITE FELIZ, 
há cem anos, vem alegrando os co- 
rações neste dia. Por isso, nesta 
época, a sua origem deve ser con- 
tada. O Natal marca, tambem, o 
aniversário da canção. Que melhor 
nresente de anos lhe podemos ofs= 
mecenta 

HERTA PAULI 

(Tradução de Maxime Seguin) 
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Novo e Rico “stock” em Louços e Artigos para NATAL 


Visitem as exposições permanentes de LARBELO 


va Nossa Sen hiona Relen Copia ciaibiania NT. 930 PE 
Telefone : 27-0682 
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OS REIS MAGOS 


Os três REIS MAGOS cami- 
nharam sem descanso. 

A “estrêla mágica” servia- 
lhes de guia. 

— É um aviso — dizia Gas- 
par. 

— Sim, é um sinal — falou 
Melchior. 

— É a Boa novi— excla- 
mou Baltasar. Cumprem-se 
as profecias ! Olhem ! 

Num clarão, que iluminou 
tudo ao redor, apareceu um 
Anjo do Senhor e desta ma- 
neira se expressou: 

— Trago boa nova de gran- 

“de alegria que será para o 
povo. É que hoje nasceu um 
Salvador, que é Cristo-Senhor. 

De repente, surgiu, com o 





LEDA DE ALBUQUERQUE CHA- 
GAS PEREIRA, inteligente leitora 


da “Revista de Copacabana” que 
festejou no dia 2 de Novembro, seu 
nono aniversário natalício 

















Papelaria MASCOTE 


Grata pela preferência da elite carioca faz votos de 
FELIZ NATAL E ANO BOM 


RUA CARVALHO DE MENDONÇA N.º 13 - B 


(Galeria Duvivier) 








Anjo, a multidão da milícia 
celestial, louvando a Deus e 


“dizendo: 


— Glória a Deus nas maio- 
res alturas e paz na terra en- 
tre cs homens a quem êle 
quer tem. 

De pronto, Gaspar fez a ca- 
ravana parar. E ajoelhou-se. 

Os outros o imitaram e re- 
petiram: 

— É c Redentor ! É o Re- 
dentor ! 

Pondo-se de novo a ca- 
minho apressadamente, fo- 
ram encontrando os pastores, 
que, em grupos, comentavam 
o acontecimento. 

Afinal, dexcis de passar pela 
cidade de Jerusalém, capital 
da Judéia, onde o próprio Go- 
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vernador ficára a par do ex- 
traordinário fato, êles foram 
parar na cidadezinha de Be- 
lém, num ponto sôbre o qual 
a estrêla parou. Era ali 
mesmo ! 

Sôbre pobre estábulo, a “es- 
trêla mágica” refulgia em 
cintilações fantásticas... in- 
descritíveis ! 

Gaspar, Melchior e Balta- 
sar aproximaram-se daquele 
lugar santificado. 

Aproximaram-se reverente- 
mente, com emoção. E viram, 
sôbre as palhas da manjedou- 
ra, linda criança. Era o doce 
Menino Jesus, sob o terno 
clhar da Virgem Maria e São 
José. 

TALES C. DE ANDRADE. 


31 





1.º TORNEIO OLÍMPICO DA ZONA SUL — DIA 28 DE DEZEMBRO A 1.º 
MARATONA DE COPACABANA, QUE INICIARÁ O GRANDE ACONTECI- 
MENTO ESPORTIVO — MOVIMENTAM-SE OS ATLETAS DE COPACABA- 
NA, IPANEMA, LEME E LEBLON — INSCRIÇÕES NA ALFAIATARIA RIO- 
PARIS E NO BOLERO Nic CLUB — NOTÁS DE INTERESSE ESPORTIVO 





1.º TORNEIO OLÍMPICO 
DA ZONA SUL 


A 12 Maratona de Copacabana, a 
vitoriosa prova esportiva que em 
tão boa hora foi patrocinada pela 
ALFAIATARIA RIO-PARIS, a que- 
rida casa de roupas de homens e 
senhoras da Galeria Duvivier, vêm 
alcançando o mais desusado êxito. 
Numerosos atletas se increvem na 
Alfaiataria RIO-PARIS (Rua Car- 
valho de Mendonça, 29-E) e no 
posto de inscrições do BOLÉRO 
NIGHT CLUB, bem como no Café 
Astoria, Av. Ataulfo de Paiva, es- 
quina de Aristides Espinola. As ins- 
crições para a sensacional prova 
são gratúitas, e os cartazes fixa- 
cos em numerosas casas comerciais 
instruem os interessados sobre a 
mesma, podendo ainda algum es- 
clarecimento ser solicitado pelo te- 
ilefone 37-0525 da Alfaiataria RIO- 
PARIS. 





BAZAR IPANEMA 


A MAIOR CASA DO BAIRRO 


Ferragens, tintas, louças, ma- 

deiras e materiais para cons- 

truções, lâmpadas e artigos de 
eletricidade. 

Grandes Abatimentos de 

— NATAL — 

Pirajá, 151 

Telefone 27-3052 


R. Visconde de 








VENDAS DE RÁDIOS ELE- 
TROLAS E TOCA-DISCOS 


RÁDIO TÉCNICA 
SANTA CECÍLIA 
LTDA. 


Tem uma bem montada ofici- 
na para consertos e reformas 


de qualquer aparelho de Rádio 


AV. N. S. COPACABANA, 569 
SALA 5 - TEL. PROV. 27-7864 


CC eee 
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A 1º Maratona de Copacabana 
inicia o GRANDE TORNEIO 
OLÍMPICO DA ZONA SUL que 
abrangerá todos os esportes, pros- 
seguindo após a 12 Maratona de 
Copacabana com o Campeonato de 
Ciclismo que tem como diretor 
dêsse esporte o conhecido ciclista 
Danilo Drumond. 


Seguir-se-ão a essas provas as 
seguintes: Campeonato de Voleiból, 
Campeonato de Futeból, Campeo- 
nato de Halteres, Campeonato de 
Véla, Campeonato de Natação e 
Campeonato de Remo. 


Resolvemos levar a efeito essas 
provas em torneio por causa das 
grandes dificuldades na organiza- 
ção de um empreendimento dêsse 
vulto, sendo nossa intenção patro- 
cinar depois dêsse 1º TORNEIO 
OLÍMPICO DA ZONA SUL a 12 
OLIMPIADA DA ZONA SUL, de 
Abril a Dezembro de 1948. 


O CAMPEONATO DE CICLIS- 
MO, que se seguirã imediatamen- 
te à 12 MARATONA DE COPACA- 
BANA, terá início no dia 11 de 
Janeiro próximo vindouro, consti- 
tuindo essa a 12 Prova e constará 
de três voltas — Circúito da Ga- 
vea. Apenas serão aceitas inscri- 
ções dos concorrentes que fizerem 
parte de um clube, colégio ou cor- 
poração militar da zona sul, deven- 
do o concorrente anotar na folha 
de inscrição o uniforme do clube, 
colégio ou corporação militar, só 
podendo competir aevidamente uni- 
formizados, afim de facilitar a fis- 
calização e beleza da prova. A cha- 
mada dessa prova será feita ás 8.30 
horas e a partida ás 9 horas. 


2º Prova) — Domiso, dia 18 de 
Janeiro. 1.000 metros. Velocidade, 
Av. Delfim Moreira. 

a) — Bicicletas de Passeio. 

b) — Bicicletas de corrida. Cha- 
mada dos concorrentes ás 8.30 ho- 
ras. Partida ás 8.30 horas. Parti- 
da do pareo “A” ás 9 horas. 


3º Prova) — Domingo, 25 de Ja- 
neiro. 8.000 metros. Meio-Fundo — 
Percurso: Leblon — Arpoador — 
Leblon. 


a) — Bicicletas de Passeio — Sai- 


da e chegada, Av. Delfim Moreira 
esquina da rua João Lira (Posto 
9%). 


b) — Bicicletas de corrida. Cha- 
mada dos concorrentes ás 8.30 ho- 
ras. Partida do pareo “A” ás 9 
horas. 





42 Prova) — Domingo, 1 de Fe- 
vereiro. 

36.000 metros — Resistência — 
Leblon — São Conrado — Leblon 
— Ipanema — Arpoador — Posto 
6 — Arpoador — Copacabana — 
Leme — (Obelisco) — Copacabana. 

Bicicletas de corrida — Posto 6 
— Arpoador — Ipanema — Leblon. 
Partida e chegada — Av. Delfim 
Moreira, esquina da rua João Lira. 
Chamada dos concorrentes ás 8.30 
horas. Partida ás 9 horas. 

5º Prova) — Moças — Percurso: 
Av. Atlântica. Saida: Esquina da 
rua Antonio Vieira. (Percurso de 
toda a Av. Atlântica até o Posto 6, 
voltando até o ponto de chegada, 
defronte ao BOLÉRO NIGHT CLU- 
BE, que oferecerá um coquetel às 
concorrentes.) 

A contagem de pontos serã feita 
de acôrdo com a praxe, havendo ri- 
cos prêmios para os vencedores, 
bem como para o clube ou entidade 
ao qual pertencer o vencedor. 





O 
DOURADOR 


Cromado e Prateado 
Garentido Contra o 
Ar do Mar. 


O único estabeleci- 
mento no gênero na 
zona sul. 


Direção do renomado 
técnico 


). BERLINER 


R. SIQUEIRA CAMPOS, '2-A 


Telefone: 31-4240 


Copacabana 
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DIVULGADA EM ALTO-FALANTES A 1.º MARATONA DE 





COPACABANA 


INFORMAÇÕES VIVAS EM PLENA PRAIA — SENSACIONAL A INICIA- 
TIVA DA "REVISTA DE COPACABANA”. 


Um terno no valor de Cr$ 1.500,00 ao 1.º colocado — Elegante “slack” 
para o 2.º — Rico sombreiro de praia 





A 1.º MARATONA DE 
COPACABANA 


Continúa sendo o assunto do mês 
a 12º MARATONA DE COPACABA- 
NA, organizada pela REVISTA DE 
COPACABANA e patrocinada pela 
ALFAIATARIA RIO PARIS, a 
grande casa da Galeria Duvivier. 

Numercsos cartazes foram espa- 
lhados pelos estabelecimentos co- 
merciais do bairro, colégios, clubes 
esportivos, cafés, entusiasmando a 
mocidade praiana pela beleza de 
que se deverá revestir a grande 
prova, que terá lugar no dia 28 de 
Dezembro, em homenagem muito 
justa da ALFAIATARIA RIO PA- 
RIS e da REVISTA DE COPACA- 
BANA ao DIA DO BANHISTA, que 
se comemora nesta data. Segundo 
fomos informados, alguns hanhis- 
tas inscritos nas provas do DIA DO 
BANHISTA tomarão parte, após te- 
rem feito a travessia de Copacaba- 


“na a nado. Isso mostra a fibra e 


o entusiasmo da mocidade que já 
começou a movimentar-se em Co- 
pacabana, Ipanema, Leme e Leblon. 


PARTICIPARÃO DA 1.º 
MARATONA DE COPA- 
CABANA OS ATLETAS 
DO FORTE DE COPACA- 
BANA E DO FORTE DU- 
QUE DE CAXIAS ? 


Quando escreviamos esta nota, 
constava que alguns atletas do For- 
te de Copacabana e do Forte Du- 
que de Caxias, as duas gloriosas 
fortalezas da zona sul, disputariam 
com os atletas dos outros bairros 
praianos a linda prova. Caso isso 
aconteça, e nada poderá impedir, 
maior será o brilho dessa partici- 
pação, já que as dunas imponentes 
praças de guerra possuem grandes, 
disciplinados e completos atletas. 
Daqui enviamos o nosso convite 
muito sincero aos soldados do nos- 
so bairro. 


AS INSCRIÇÕES 


As inscrições para essa grande 
MARATONA DE COPACABANA já 
se acham abertas; e tão cedo cor- 
reu a noticia numerosos atletas de 


Copacabana, Ipanema, Leme e Le- 
blon acorreram aos postos de ins- 
ção. Rua Carvalho de Mendonça, 
29-E, Alfaiataria RIO PARIS, e no 
BOLÉRO NIGHT CLUB, na Ave- 
nida Atlântica, 434. 

A inscrição é gratúita, bastando 
simplesmente que o atleta prove 
pertencer a qualquer dos nossos es- 
tabelecimentos de ensino ou clube 
do bairro. 


O PERCURSO 


O percurso da prova será na areia 
do POSTO 6 ao POSTO 2. Na che- 
gada do Posto 2 será fixada grande 


Taixa. 
= 


A DATA DA REALIZA- 
CÃO DA PROVA 


A 12 MARATONA DE COPACA- 
BANA será realizada no último do- 
mingo de Dezembro, anualmente, 
sob o patrocínio da ALFAIATARIA 
RIO PARIS, a grande casa de 
costumes para homens e senhoras 
da Galeria Duvivier que, dessa for- 
ma, prestará bela homenagem à 
Juventude de Copacabana. A saida 
terá lugar no Posto 6, às 10 horas 
da manhã do dia 28 de Dezembro. 
REVISTA DE COPACABANA con- 
vidou para juizes da mesma os Drs. 
José Pereira Crespo, diretor do Co- 
légio Rio de Janeiro; Sr. Américo 
Tavares Estrela, conhecido amigo 
dos esportes de Copacabana e Wal- 
demar Medeiros, cronista e proprie- 
tário do BOLÉRO NIGHT CLUB. 
que se pronti.'tou a oferecer uma 
taça ao clube ou colégio a que per- 
tencer o vencedor da 12 MARATO- 
NA DE COPACABANA, Sr. José 
Verissimo, um dos diretores do As- 
toria Esporte Clube; Sr. 'Tercio 
Costa, presidente da L. E. A. L., Sr. 
Souza, proprietário da Tinturaria 
Oceanica; Danilo Drumond, diretor 
do Campeonato de Ciclismo que óra 
organizamos. 


A SAÍDA, O PERCURSO, 
OS JUIZES E A CHEGADA 


Cada concorrente deverá respon- 
der à chamada no Posto 6 ás 9% 
horas da manhã do dia 28 do cor- 
rente. Cada participante deverá 
usar nessa ocasião a camisa da 
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agremiação esportiva ou entidade a 
que pertencer. O atleta receberá um 
NUMERO que deverá ser pregado 
no peito da camisa e ser conserva- 
do até a chegada. Cada NÚMERO 
de atleta concorrente dará direito 
ao sorteio de um prêmio, indepen- 
dente do resultado da corrida. O 
percurso deverá ser feito rigorosa- 
mente na areia. A desobediência a 
esse dispositivo dará lugar à des- 
classificação do atleta. Cada Juiz 
annotará a passagem do atleta nos 
pontos convencionados, afim de evi- 
tar que qualquer estranho participe 
da prova entrando em qualquer 
ponto da Avenida. A chegada será 
no Posto 2, onde deverá estar fixa- 
da grande faixa alusiva á prova. 


SERA” UMA PROVA 

ANUAL A MARATONA 

DE COPACABANA, AFIR- 

MA-NOS O SR. ANTONIO 

DE DIOS, PROPRIETÁ- 

RIO DA ALFAIATARIA 
RIO PARIS 


OS PRÊMIOS 


Numerosos serão os prêmios ofe- 
recidos aos participantes da prova. 
Ao 1º colocado caberá rico terno, no 
valor de Cr$1.500,00. JÉsse terno 
será da côr de predileção do ven- 
cedor e será executado sob medida 
pela Alfaiataria RIO PARIS. Ao 2º 
colocado caberá um “slack, também 
sob medida, e no valor de Cr$ 500,00. 
Ac terceiro caberá formoso sombrei- 
ro de praia no valor de Cr$ 250,00. 
Ac clube ou colégio a que pertencer 
o vencedor oferecerá o BOLÉRO 
NIGHT CLUB linda taça comemo- 
morativa. Numerosos outros prê- 
mios serão dados aos vencedores. 





Inscreva-se 
no TORNEIO 
OLÍMPICO 
organizado pela 
REVISTA DE 
COPACABANA 
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Saber andar... 


É verdade que já se avalia, per- 
feitamente, a estatística. Essa com- 
preensão, entretanto, é recente. 
Ainda bem que ela existe, e do- 
mina a maioria das organizações 
Note-se, aliás, que não só os ho- 
mens entendemos, hoje, a grande 
significação da estatística. O sexo 
feminino tem, igualmente, o enten- 
dimento exato do que ela repre- 
senta. 

E o índice mais expressivo do 
fato é que não são poucas, nos co- 
légios, as mentalidades de mulher 
que se destacam no estudo das ma- 
temáticas. E a propósito: lemos. 
há dias, o seguinte: em estatís- 
tica realizada numa cidade norte- 
americana, chamou-se a atenção 
para os distúrbios do sistema ner- 
voso, nas filhas de eva, causados 
pelo sapato defeituoso. 

Efetivamente : quem já passou 
pelas amarguras de manter o 
pé em calçado imperfeito... acre- 
ditará, sem dúvida, nos resultados 
de semelhante estatística, porque 
se convence da realidade, enorme, 
dessa ligação de causa e efeito. 

Porque afinal calçar com elegân- . A 
cia não quer dizer FAZER tortu- “»ce € UM almõôço com 
ras ao pé, com o objetivo de tor- DT 
ná-lo menor, com prejuizo da 


saúde... em benefício duma esté- ERA À | Malzbier da Brahma 





tica muito discutível... EQUILIBRA 

Calçar bem, elegantemente, é es- 
colher com sabedoria a forma de 
sapato confortável... de tal ma- 
neira que, diante dele, o pé se con- 
sidere angustiado por estar des- 
calço... 


Ra Ti a 
Preço desta Edição 


PRODUTO DA CIA, CERVEJARIA BRAHMA SOCIEDADE ANÔNIMA BRASILEIRA — RIO DE JANEIRO — SÃO PAULO — CURITIBA — PORTO ALEGRE 
Cr$ 5,00 a 3201 Record: 


Não há dúvida!... Um pequeno al- 
môço torna-se grande e completo 
quando acompanhado de Malzbier da 
Branma!... Rica em maite, Malzbier 
da Brahma completa e equilibra 
qualquer refeição. E, por ser ligeira- 
mente dôce e de baixo teôr alcóolico, 
é a cerveja familiar por excelência. 













Quebrou? Não jogue fora 


Atelier Copacabana] 


Conserta tudo. Especialista 
em consertos de todo e qual- | 
quer. objeto de arte, ainda | 
que lhe faltem pedaços; Telas 
a oleo, molduras, bonecas, etc 


Av. Copacabana, 569 s.17 
Telefone: 47-2521 







| 
| 










O escultor Roberto Alves, proprietário do Atelier Copacabana 
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Apresenta aos seus Amigos e Fregueses votos de 


— — BÔAS FESTAS E FELIZ ANO NOVO — — 


Ferragens em geral — Peças — Acessórios — Automóveis 
Refrigeradores — Rádios — Motocicletas — Bicicletas 
Material e Aparelhos elétricos — Discos 


COPACABANA — Cia. Importadora e Distribuidora 
RUA CARVALHO MENDONÇA N.º 24- B 


(COPACABANA, POSTO 2) — Tel. 37-1770 — Rio de Janeiro 


Endereço Telegráfico MAGALOTI 
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COPACABANA CL 





IMPORTADORA E DISTRIBUIDORA 


UMA ORGANIZAÇÃO ATA- 

CADISTA QUE HONRA O 

COMÉRCIO DA GALERIA 
DUVIVIER 


Não, a senhora não precisa dar- 
se ao trabalho fatigante de afron- 
tar a condução, o calor, o atropê- 
lo e, depois, concluir que os preços 
do centro da cidade são exagera- 
dos! Não, não precisa; porque aqui 
mesmo, na Galeria Duvivier, rua 
Carvalho de Mendonça, 24-B, Pôs- 
to 2, Copacabana, a senhora encon- 
tra COPACABANA Cia. Importa- 
dora e Distribuidora, onde pode es- 
colher, confortavelmente, os mais 
lindos presentes de natal e fim de 
ano... Aceita umas sugestões?... 


Belos rádios, ótimos refrigerado- 
res, discos de todos os gêneros. E” 
verdade que seu marido já falou em 
automóveis, peças, acessórios, mo- 
tocicletas... 


Mas tudo isso está lá à sua disposi- 
ção! E mais ainda: bicicletas pa- 
ra os seus filhos, alêm de mate- 
rial de aparelhos elétricos e ferra- 
gens em geral — o que constitúi 
ofertas úteis, excelentes e sempre 
recebidas com satisfação... 


Alêm da qualidade e da  distin- 
ção, COPACABANA Cia. Importa- 
dora e Distribuidora — cujo telefo- 
ne é 37-1Y7%0 — apresenta preços 
acessíveis em todo seu vasto e pri- 
moroso estoque. 


Uma organização como esta, de 
que estamos tratando, necessita 
duma direção à altura do sólido 
conceito; daí os acatados nomes do 
Dr. Arnaldo Magnavita  (Diretor- 
presidente); Sr. Pietro Lanzellotti 
(Diretor-superintendente) e Sr. 
Angelo L. de Francisco (represen- 





tante). 
O enderêço telegráfico é “Ma- 
N galoti”. 
a gravura: o noss i iri = 
3 - (1) o retor a conversa com os Ruuigentos da E senhora: não esqueça que o 
grande organização atacadista, vendo-se, em baixo, o notável estabelecimento é um dos 
Sr. Pietro Lanzellotti. encantos da Galeria Duviviér... 
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CASA LEME 
Ltia. 


ARMAZÉM 


BAR 
CONFEITARIA 


x 







Organização : 


“Jaime David Gomes 


— e José Loureiro” — 


x 
ENTREGAS 
REA PupDrÃSS 


DRA. ESTHER COELHO LARA - TENENTE ARISTO MENDES 

DOS REIS: — Na Igreja de S. José, realizou-se a 26 de Setembro úl- 

x timo o enlace matrimonial da ilustre advogada Dra. Esther Coelho 
Lara, filha dileta da D. Esther Lara e do Snr. Nelson Lara, com o 

Tenente Aristo Mendes dos Reis, brioso oficial do nosso Exército, con- 

decorado nos cammvos de batalha da Italia, e filho de D. Alice dos Reis e 


Telefones: do Snr. Cesar Reis. 
O ato civil que se realizou na casa dos noivos, em Jacarépaguá, teve 
a testemunhá-io os pais dos noives, sendo padrinhos na cerimônia re- 
3 7 3 5 4 6 ligiosa, por “súrte da noiva a Dra. Nilza Rego Souto e por parte do 


noivo seu irmão, Prof. Alexandre Mendes dos Reis. 


Após a recepção oferecida aos convidados, seguiram os noivos para 
3 7 = 1 | 2 2 Quitandinha. 


x | POSTO DE BATERIAS CIMENTO 


Baterias e acessórios pera automóveis 


Rua Gustavo Sampaio 
BOAS FESTAS e FELIZ ANO NOVO 


Rua Alvaro Ramos n.º 48-A 
E JE. ANANAME — Telefone 26-5062 — 


n. 111 - A 
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LEME 





Deseja lhe FELIZ NATAL e ANO NOVO. 
Variado sortimento de jóias, relógios e artigos para 
presentes. 


CONSERTO DE JÓIAS E RELÓGIOS 


ARMANDO CABRAL 
Avenida Copacabana, 618  — RIO DE JANEIRO 
— Telefone 27-6369 — 
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DEFINIÇÃO 


O sr. de Vendome dizia, espiri- 
tuosamente, da sra. de Nemours — 
que tinha enorme nariz e uns lá- 
bios bem vermelhos: 


— Parece um papagaio comendo 
cereja. 


x 
DUELO 


Ao tempo de Luís XV costumava 
dizer um cortesão, cujo nome, in- 
felizmente, a história não guardou: 


— Comigo não se bate quem 
quer. 
O FIM... 


Fontenelle estava moribundo. 
Perguntaram-lhe: 


-— Como vai isso? 


— Isso não vai. Vai-se... — res- 
pondeu êle. 


x 
RAZÕES 


Perguntaram, a um escritor, por 
que não frequentava a sociedade. 
Ele explicou: 


— Porque não gosto muito das 
mulheres fúteis e conheço os ho- 
mens. 





COPACABANA 
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O Pinheiro de Natal || SS SS | 


Na vêspera do Natal, puseram ra- 
mos de hera e de azevinho na en- 
fermaria, pendentes do teto, e os 
doentes gozaram um jantar espe- 
cial, com pudim de ameixas. Mais 
tarde, todos aqueles, que podiam 
sair da cama, foram chamados para 
a entrada principal, a fim de apre- 
ciar uma surpresa que aos doen- 
tes mandava rico fazendeiro das 
vizinhanças. Jaime vestiu-se e foi 
levado na sua cadeira. Muitos 
doentes indagavam o que poderia 
vir a quebrar a monotonia dos seus 
sofrimentos. Mas o menino, que não 
podia andar, estava indiferente, en- 
tregue aos seus próprios pensamen- 
tos. Trechos de música de órgão 
vinham da catedral. Rumores de 
grupos alegres de crianças, que 
cantavam, vinham também da rua. 
Eram canções bonitas, pensava 
Jaime, embora não tão bonitas 
como aquelas que os meninos da 
aldeia sabiam entoar... Em dado 
momento, a porta da frente se 
abriu. Mas não era êsse vento que 
gelava o sangue nas veias. Na en- 


trada, bem em frente de Jaime, Fios, Linhas, Lã 
resplendente de velinhas e enfeites, : » Lás, Armarinho 
























ht É 4 BA. | 4 see ih 
| CHAPEUS BARRACA. GUARDA-CHUVAS . SOMBRINHAS E BENGALAS 
FABRICANTES O TARCO-IRIS. venvas por aracaoo ca vareso 


RUA ASSEMBLÉIA, 77 — FONE 42-9617 
A 77 PASSOS DA AVENIDA 








com grande estrêla dourada no Novidades . 
topo, e outra vez plantado na sua MEIAS E RENDAS Avenida 
tina — ali estava, sim, ali estava E 

o seu pinheirinho !!! A sua ár- ARTIGOS DE MADEIRA Henrique Dumont 
| vore!!! 110-A 







Jaime sentiu e viu que ela ainda 
estava viva, bem viva, em sua prô- 
pria terra. E, então, percebeu, de 
repente, que se achava de pé, junto 
do pinheiro, firmado nas suas pró- 
prias pernas, depois de ter dado 
uma dezena de pessoas ! 
O jardineiro limpou os olhos, com 
as mãos, e gaguejando disse para 
o médico : 
— Doutor ! Éle está andando ! Es 
E o médico respondeu : 
— Sim, Jaime está andando ! 
Logo após, o menino seguiu para 


(Ponto fin.l dos 
Bonde» Ipanoma) 


Tol. 47-0391 








casa com o pai e a árvore. Para S. BATALHA, PINTO & CIA. LTDA. 
que não caissem, tinham tirado as 
velinhas. Mas, agora, as estrêlas ARQUITETUR A E CONSTRUÇÕES 


produziam, sôbre suas fôlhas, ainda 

mais belos reflexos prateados, que 

pareciam mesmo luzes dos contos a 
de fadas. 

.. (Do livro “A história da árvore 

de natal”, tradução de Aida de 

Carvalho Bergstrom ) 





Da 


Dos ovos, a digestão da clara é Escritório: AV. VENEZUELA, 131  — Tel. 43-0079 
mais difícil do que a digestão da 
gema. 1 





SPORT, PRAIA E BANHO NOVIDADES 


O CAMIZEIRO 
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FOOTING — POSTO 2 














CASA SANTA 
CRUZ 


Completo Sortimento de 
Gêneros de Primeira 
Qualidade 


AVENIDA. ATAULFO 
DE PAIVA, 1250-B 


Telefone 4"7-0600 
LEBLON 
x 


Matriz : 


Rua Barão da Torre, 221 
Filial : 
Rua Barata Ribeiro, 698 


F, GAMBÔA & CIA, 

















À estranha glorficação 


(Por João Guimarães) 


Quando, no amor, tiveres 
uma aflição enorme, lembra, 
em silêncio, as coisas belas 
da vida: crianças e rosas, bei- 
jos e saudades, música e poe- 
sia... 

E então, arrependido, hu- 
mildemente, de te julgares es- 
cravo duma aflição enorme — 
compreenderás que mereces 
dor ainda maior, muito maior; 
porque as criaturas que são 
amadas encontram, no pró- 
prio amor, o fim dos sofri- 
mentos e à glorificação dos 
sonhos... 


x* 
DIDEROT 


Perguntaram, a Diderot, que es- 
pécie de homem era o sr. d'Epi- 
nay. “É um homem” (esclareceu) 
“que comeu dois milhões sem dizer 
uma boa palavra e sem praticar 
uma hoa ação”. 


LEBLON — POSTO 10 
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E 


—— COMERCIO, AVIAÇÃO E TURISMO LTDA. — 


RUA REPÚBLICA DO PERÚ N.º 143 -c 








Flagrante da movimentada loja C. A. T. situada num dos pontos mais centrais do 
bairro, na esquina da Rua República do Peru, com Avenida N. &. de Copacabana. 





TA CHAME 


Transp. Ferroviario 


AGENTES DE: PARA SERVI-LO COM: 





PASSAGENS FERROVIARIAS 





PASSAGENS AÉREAS 
my) A)» PASSAGENS MARÍTIMAS “ 
ae. (S ET ENCOMENDAS AEREAS 
1 FB TOMENDAS AÉREAS 
Transporte Aéreo A REIAa ) ENCOMENDAS R. C. B. 
CARGA 
Es CAMIONAGEM 
Ê CARRETOS 
MENSAGEIROS 
TRANSPORTE EM GERAL 
ANUNCOS EM JORNAIS 
PUBLICIDADE 
REMESSA DE VIVERES 
ENTRADAS DE TEATRO 
SERVIÇO SECRETARIAL 
PEQUENOS SERVIÇOS 
» ENVIO DE FLORES 
CONVITES PROTOCOLADOS 
Eni elo 










Transporte Maritimo 


Teatros e Diversões 





Serviços Diversos 


COPACABANA 





> ——T UMA ORGANIZAÇÃO PARA SEU CONFORTO -———— 
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Na gravura aparece o sr. Antonio João Pereira, atendendo uma in- 
formação enquanto o nosso fotógrafo apanhava o instantâneo acima. 


Galeria Atlantica 


O MAIOR E MAIS COMPLETO EMPÓRIO DE 


PAREIS, 'EPREIMROS 


Há um comércio em Copa- 
cabana que se destaca de to- 
dos pela tradição. Estabeleci- 


DE COPACABANA 


mentos que cresceram com o 
progresso do bairro, acompa- 
nhando as maravilhas do mais 


lindo trecho do Brasil. De tal 
forma êles se encontram vin- 
culados à vida do bairro, que 
se tornaram simpáticos e ex- 
clusivos no gôsto dos praia- 
nos. Um dêsses estabeleci- 
mentos de Copacabana, que 
se inscrevem nessa legenda, é 
a GALERIA ATLANTICA, de 
propriedade do sr. Antonio 
João Pereira. Casa modelar, 
dotada de inúmeras seções, 
traçada numa linha moderna 
e elegante, sabem os copaca- 
banenses que, entrando na 
GALERIA ATLANTICA, não 
se desiludirão. Há ali de tudo 
no gênero. Livros encantado- 
res, edições das grandes obras, 
não só da melhor literatura 
nacional, como estrangeira, 
expõem com bizarria as vitri- 
nas da GALERIA ATLANTI. 
CA. Não apenas livros se en- 
contram dos melhores na fa- 
mosa casa; vidros, canetas 
Parker, filmes, material esco- 
lar, artigos finíssimos para 
presentes, ornamentações de 
árvores de Natal, cartões de 
BOAS FESTAS, tudo isso é 
apresentado, num gôsto re- 
quintado, à altura do público 
de Copacabana. 


Situada num dos melhores 
locais do bairro, na Av Copa- 
cabana, 630, possue a GALE- 
RIA ATLANTICA uma filial 
na Rua do Catete, 328. Dis- 
pondo de excelentes funcio- 
nários, presta a GALERIA 
ATLANTICA qualquer infor- 
mação, com a solicitude cos- 
tumeira, pelo tel. 27-2645. 
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GALL ILAN 





Linda Exposição de Artigos para NATAL 
Avenida Copacabana, 630 — Telefone : 27-2645 
Rua do Catete, 328 = a 25--0345 
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Cranja Leblon 


DESEJA AOS MORADORES DO LEBLON UM 
NATAL ALEGRE E UM ANO NOVO 
REPLETO DE VENTURAS 


Rua Rainha Guilhermina, 121 - A 
Telefone : 47-3434 
LEBLON 

















CONFIE O AVIAMENTO DE 
— — SUAS RECEITAS À —— 


FARMÁCIA ILIRA 


Grande “stock” de Drogas e Perfumarias 
NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 


PREÇOS FIXOS 








Entregas rápidas a Domicílio pelo 
TELEFONE 27-8263 
Rua João Lira, 84-A 


LEBLON 














Alfaiataria MICELI 


Esmerada confecção em casemiras nacionais e estrangeiras. 
APROVEITA A OCASIÃO PARA APRESENTAR AOS 
SEUS FREGUESES BOAS FESTAS E FELIZ 
ANO NOVO. 


Emilio Miceli & Cia. 


Rua João Lira, 84-B — Leblon — Telefone 21-8263 


ACEITAM-SE FEITIOS PARA HOMENS E SENHORAS 
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Embelezando o 
Leblon e Ipanema 


Sempre à escuta dos interêsses 
das nossas praias, REVISTA DE 
COPACABANA vem acompanhando 
as conversações oficiais a respeito 
dum plano que, segundo as mes- 
mas, breve entrará em execução. 
Trata-se de embelezar o Leblon e 
Ipanema, num trecho compreendi- 
do entre as Avenidas Delfim Mo- 
reira e Vieira Souto. 

Assim é que o Departamento de 
Parques — subordinado à Prefeitu- 
ra — vai plantar escolhidos coquei- 
ros e construir um lago. Mas não 
é só. ; 

Será também improvisado peque- 
no oasis, de maneira que, nas areias 
do Leblon, haverá sombra, elemen- 
to que, em certas horas, de maior 
ardências do sol, prestará amplos 
benefícios. Ademais de aplicar de- 
terminados fatores de embelezamen- 
to, o referido trecho receberá ban- 
cos e outros melhoramentos. Oxalá 
que o plano do Prefeito, General 
Mendes de Morais, se transforme 
em realidade. 

As praias de Ipanema e Leblon 
constituem justo motivo de enlêvo 
dos nacionais e dos visitantes, e já 
é tempo, afinal, de lhes dedicarem 
as autoridades ao menos um pouco 
de atenção. Como se acham no mo- 
mento, efetivamente, não devem 
continuar. Faltam-lhes cuidados, 
que competem à Prefeitura, cuida- 
des que inclúem higiêne, confôrio 
e aformoseamento. ' 

Aqui estaremos para noticiar, com 
júbilo, a realização das promessas 
mencionadas. 


ESTHER MARY em lindo flagran- 

te para “REVISTA DE COPACA- 

BANA”. E” ela filhinha do estimado 
casal Rosa-Roberto Rabichov. 
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DIRETORIA: 


Presidente: Dr. Carlos Coimbra do Luz 
Superintendente Dr. Octavio Armand Tostes da fonseca 


Diretores: Snr. Kenato Monteiro Junqueira 
Dr. Antonio Augusto Junqueiro 
Dr. Antonio Junqueira Botelho 
Dr. Joaquim Condido Ribeiro Junqueiro 


SEDE: LEOPOLDINA x ESTADO DE MINAS GERAIS 














Os garctos Marbyre e Marcio Men- 
des, filhinhos da sra. Margarida 
Leonel. 








apeçaria É opacabaua 


Decorações Interiores. 


Tapetes. Passadeiras. Móveis 
de estilo. Colocação de Cor- 
tinas. Sugestões. 


RUBIN REISSMAN 


AV. COPACABANA, 471-A 
Telefone: 27-8183 


“OFICINA : 
RUA BARATA RIBEIRO, 522 
Telefone: 47-1655 





Ê JOSE CARLOS PEREIRA RUIZ. Mas, com os seus nove meses, O 
RIO BJS JANEIRO travêsso prefere mesmo que lhe chamem Zézinho. De grande vivaci- 
AR dade, Zêznho encanta o lar do distinto casal Olegario Ruiz — Dulcineia 

Pereira Ruiz. 











AO MEU FILHO 


Se Deus quiser atender a quanto 
Lhe pede o meu amargurado pranto, 
Nesta sentida e triste oração... 

Vem cá, meu filho, quero vêr-te 
Junto à mim, milênios quero têr-te, 
Perto, bem perto do meu coração ! 


ig Quero inda vêr o teu rostinho; 
Quero amimar-te com o meu cari- 
- Enho, 
Quero que vivas as minhas ilusões 


E os meus largos planos de futuro 
Em que tu eras, filho! o meu orgu- 
gear Lho, 
Vem prosseguir as minhas ambições! 





Vem dar de novo brilho à minha 
[vida, 


sh 


AV. COPACABANA 419 Vamos viver a vida já vivida, 
k ; ; Vem preencher, oh! filho, êste vazio, 


Atendei-me, Senhor, nesta vontade; 

Tornai-o à vida! Fazei êste milagre 

Telefone 37-4347 E a tudo mais na vida eu renuncio. 

Ê ARABELLA MAGGIOLI 
Modêlos franceses. 





Dêm preferência às Casas 
! comerciais que anunciam 
Cintos — Lenços suíços — Bolsas na REVISTA DE 
GOPAGABANA 


Blusas — Bijuteria fina 
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DE CUPACABANA 


ATALAIA HOTEL 


A VENDA NA E RDI O PRACA RA NDA o 6 
ENTRE O o E O CATSINO COPACABANA 
End. Telegr. “ATALOTEL” — Telefone 27-0040 — Rio de Janeiro 


QUARTOS E APARTAMENTOS 
COM E SEM BANHEIRO. 


INSTALAÇÕES MODERNAS 
TODO O CONFORTO 


Preços Moderados 

















===] ]]]]]———————————! 
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 “Natale Ano Bom 


SUGESTÕES: 













PÔSTO 2 


PARA O SEU ESPOSO 
PARA O SEU NOIVO 


PARA O SEU PAI 
OU 


PARA O SEU FILHO 


CAMISAS | 
GRAVATAS 


DE 


“RIGOR” 


RUA BARATA RIBEI O, 391-C 








Maenji Leonel, filhinha da sra. 
Margarida Leonel, no dia de sua 
primeira comunhão. 


(Próximo à Siqueira Campos) 





— Telefone 37-4244 — 


Dayse, filha do casal Maria José -- 
Acelino da Silva Nunes 
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Torneio Olímpico da 


“Revista de Copacabana” 





o conhecido ciclista Danilo Dru- 

mond, encarregado do torneio de ci- 

clismo ;no Grande Torneio Olímpico, 

organizado pela REVISTA DE CO- 

PACABANA. Pertence ao Praia Club 
Leblon. 





COMPRE 
NO 
SEU 
BAIRRO 


“POLICLINICA VETERINARIA 
DE COPACABANA 


Direção : 





DR. ALBERTO CARVALHO FILHO 


DR. CELSO CARVALHO 
DR. VALTER A. FERREIRA. 


x 


Cirurgia- — Clínica Geral — Ci. 
rurgia Estética de Orelhas com 
anestesia e pelo Galvano — Cau- 
tério — Análises Ultra-Violeta e 


Infra-Vermelho. 


x 





English Spoken 


Tosador para cães 


x 


fis 








TONELEROS, 185 


Telefone : 37-4640 
Copacabana 
x 





OS GRÁFICOS ADMIRAM UMA OBRA DE BRASILIDADE : 
VOLTA REDONDA! 


Foi em Novem- 
bro último que o Sin- 
dicato dos Trabalha- 
dores de Indústrias 
Gráficas do Rio de 
Janeiro, e o Serviço 
de Recreação Operá- 
ria do Ministério do 
Trabalho foram a 
Volta Redonda. A pa- 
triótica excursão dos 
gráficos — sempre 
palpitantes de amor 
20 Brasil - esteve ma- 
gnífica, para o que 
concorreu o atual in- 
terventor do Sindi- 





cato Dr. Manuel Antonio Nunes Filho. Nas fotos, a chegada à Volta Redonda e dois aspectos do trem. 
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CASA 
SÃO JORGE 


FAZENDAS 
E ARMARINHO 


Nagib Nasra 


x 


Avenida Ataulfo de 
Paiva n. 341 - A 


Leblon 


Rio de Janeiro 














LEBLON EM REVISTA 








Encantos praianos. 











PERFUMARIA! 
LEÃO 
Grande sortimento de 


perfumes estrangei- 
ros e nacionais. 


ENTREGA-SE 
A DOMICÍLIO 
Av. Ataulfo de Paiva 
n.º 375-C 


Fone 27-8145 





























Casa Estrela 


Bicicletas, Aparelhos 
elétricos, Lampadas, 
Papelaria e Grande 
Empório de Brin- 
quedos. 


Telefone 27-6709 
Ruy Ferreira 
Pinto 


Avenida Ataulfo de 
Paiva n. 595 - Loja 








Casa de Frios 
“LEBLON” 


4 


Av. Ataulfo de 
Paiva, 1022-B 








SALÃO 
SOUZA 
x 
BARBEIRO S 
+ 
Av. Ataulfo de Paiva 
n.º 1,129 
LEBLON 
POMAR AGRÍCOLA E ) 
Ene Confeitaria 
COLOGNY 
FRUTAS, 
LEGUMES HANS RICKLI 
E CONSERVAS 
FINAS Telefone 27-8086 





TEL. — 27 - 8227 


Rainha Guilhermina 
N.º 121 





Avenida Ataulfo de 
Paiva n. 341-C 





























Rio nero Leblon Praça e OE Ss 
GALERIA Casa Maringá || SRANJA 
N. S. do CARMO ARMAZEM, CONFEITARIA, LEBLON 
PAPELARIA FRUTAS E ARTIGOS PARA AVES E OVOS 
— ELETRICIDADE LIMPEZA DOMESTICA Perus de 20 à 22 
Brinquedos Faça economia comprando Cruzeiros o quilo 


Artigos de ferragens 


Avenida Ataulfo de 
Paiva n. 132-A 


Telefone  47-0795 














—————— nesta casa ————— 
R. DOM PEDRITO, 114- loja c 


(ESQUINA DE ATAULFO DE PAIVA) 


Telefone 2717-5623 





RIO DE JAN EIRO 





Rua Rainha 
Guilhermina, 121-A 


Telefone 47-3434 
Leblon 
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CASA 


Norteletrica Coinurtidi 


Lustres, Porcelanas Chinesas, Utilidades 
Domésticas — Artigos finos para presen- 


tes, Cristais checos e suécos 


Deseja aos seus amigos e fregueses um 


ESESIS SA 


A venida 





Avenida Atlântica 





Sugestões 


Uma pergunta muito natural: 
por que se põe ao fogo a carne em 
água fria, quando se deseja obter 
um caldo nutritivo ? 

A resposta é simples : isso é por- 
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Copacabana, 





Casa Samuel Rodrigues 


com Votos de 
BÔAS FESTAS E FELIZ ANO NOVO 


apresenta a sua distinta freguesia os 
Últimos tipos em RÁDIOS, REFRIGE- 
RADORES e PIANOS. 


n. 224 — Tel. 
Avenida Copacabana n. 99 - B — Tel. 37-1331 





NATAL 


921 


We 
37-2548 





que, com a água quente, se coagula 
a vitamina da carne — que retêm, 


assim, grande parte das matérias 


que fornecem substâncias ao caldo. - 


Com a água fria, a albumina se 
dissolve. 





OE GMINA DRE 


|—QUADROS — 


x* 


E AENITA "ROS 


> 


QUUPADIR OS 


— tm mar e 1 e | 


; *+ 
PORTA - RETRATOS. 
»x- 
ARTIGOS FINOS 
PARA PRESENTES 
DE NATAL E 
ANO NOVO 


x 


H. S. GUIMARATS 
& CIA. LTDA. 


»*+ 


Na Republica do Será, 148 


(Esq. de Av. Copacabana) 


Fone 47-3878 
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À 


NE 








ALFAJATARIA 
RIO-PARIS 


Para homens e 
— senhoras — 













Antonio de 
Dios Blanco 


Rua Carvalho de 
Mendonça, 29 - E 
(Junto á Rua Duvivier) 


Tel. 37-0525 
Copacabana — RIO 


















COBACABIOS 


= ad e) 





“Footing” na Av. Delfim Moreira. 











O mais antigo 
— do bairro — 


Esplendida 
orquestra 


Telefone: 


Sue 2 OG 
Av. Atlantica 
n. 84 — Leme 


























O DOURADOR 


Pratea-se 






Croma-se. 


J. BERLINER 







Rua Siqueira 
Campos, 72-A 


- Tel. 37-4240  - 


















tt asa 


Perfumarias Nacio- 
nais e Estrangeiras 


Av. Nossa Senhora 
de Copacabana, 605B 
(Junto á Casa das 


Rex 


Bijuterias, Bolsas e 


— Novidades, etc. — 


Antonio Tanus Atem 


Tel. 27-5343 








HUMBERTO TENORIO 
ADVOGADO 

Av. Rio Branco, 11%, 

1.º andar, sala 102. 
Tel.: 23-4228 






































SAPATARIA 
FLUMINENSE 


A única em Copa- 
cabana que rivaliza 
com as bôas casas 
da cidade. 
AVENIDA COPA- 
CABANA 605-A 
Telefone 27-47162 































O Novidades) = | RIO) DE JANEIRO 
I| 
: CONFEITARIA 
BONBONIÉRE 
) ALVEAR 
RIAN SORVETERIA 
Av. Atlantica, 130-A À RR Ê 
Ao lado do Cinema = Sho: 
Rian. Tel. 27-0333 RIO DE JANEIRO 
COPACABANA 


























Pôsto de Baterias 
Cimento 







RUA ALVARO 
RAMOS, 48-A 
Telefone 26-5062 














Então Vá!.. 


TAM A 














— Você já foi à PIZZARIA? Não? 


RESTAURANTE 
E PIZZARIA 


RATY 


| RUA DOMINGOS FERREIRA, 32 

















SALÃO 
FLUMINENSE 


Manicura 
Pedicura 
Massagem 


Grande 
Variedade de 
Perfumes 


Av. Nossa Se- 
nhora de Gopa- 
cabana, 1256-A 


Tel. 27 - 0582 























RÁDIO 
ELETRO 


Rádios 
Discos 


Vitrolas 
Oficina Especializada 
VENDA ESPECIAL 


DE 


NATAL 
E 
ANO NOVO 


Artigos 


de Presentes 


RUA VISCONDE DE 
— PIRAJA N. 571 — 


Telefone. : 27-4124 








Ipanema 


RIO DE JANEIRO 
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VOCÊ SABIA? 


Teem os seguintes nomes os 
aniversários de casamento: 

Primeiro ano, BODAS DE 
ALGODÃO; segundo, BODAS 
DE PAPEL; terceiro, BODAS 
DE COURO; quinto, BODAS 
DE MADEIRA; sétimo ano, 
BODAS DE LA; décimo, BO- 
DAS DE ESTANHO; doze 
anos, BODAS DE SEDA; 
quinze anos, BODAS DE 
CRISTAL; vinte anos, BODAS 
DE PORCELANA; vinte e cin- 
co anos, BODAS DE PRATA; 
trinta anos, BODAS DE PÉ- 
ROLA; quarenta anos, BO- 
DAS DE RUBÍ; cinquenta 
anos, BODAS DE OURO; se- 
tenta e cinco anos, BODAS 
DE BRILHANTE. 











Casa RIO-LUZ 


M. FERNANDES 


Bombeiro 
Eletricista . 


e Gasista 
Instalador 
Telefone : 


27 - 1462 


RUA | 
JOÃO LIRA, 
N. 84- E | 


Leblon 











CONFEITARIA e BAR 


 BUDAPEST 


Deseja aos seus frequentadores 


BOAS FESTAS 


R. Carvalho Mendonça, 29-C 
Telefone 27-6155 


— GALERIA DUVIVIER — 




















LEMBRETES o? 


- Há senhoras que não abdicam 
do. prazer de, elas próprias, regar 
as plantas de casa. A propósito, 
uma. observação: devem fazê-lo de 


— manhã, si o dia é de calor. 


*o x 


Um dos pequenos proble- 
mas da dona de casa é aque- 
le: o sal fica úmido e empe- 
drado. Entanto, si se junta- 
rem alguns grãos de arroz, 
êles absorverão tôda a umi- 
dade... e o sal, naturalmen- 
te, se conservará sêco. 














CANTINA. 


Bar e Restaurante 


IRMÃOS CORDEIRO LTDA. 


Rua Duvivier, 49-0 


Fone : 37-1191 


COPACABANA 























SAPATARIA 
ALBATROZ 


Calçados sob medida para 
homens e senhoras 


Consertos de todo tipo de cal- 
çados finos. Solas, meias-solas, 
saltinhos, etc. 


RUA DOMINGOS 
FERREIRA, 2-B 


COPACABANA 
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CALÇADOS 
CINTOS 
E BOLSAS 


CALÇADOS SOB 
MEDIDA 





R. Visc. Pirajá, 
529 - A 

; Telefone: — 27-7870 

Ipanema — RIO 














Es = comerem 





Armarinho 
Variedade em artigos 


para Banho de Mar 


Cancro 
Pirajá 
F. de 


Cavalcante 


Aguiar 


Especialidade em 
| confecções para 
criança. 


Rua Visconde Pirajá 
| n.º 332-A 


Tel. 21-5495 
IPANEMA 














COMPRE 
NO SEU 
BAIRRO 


Campanha da 
“REVISTA DE 


COPACABANA” 





TRE IPANEMA EM REVISTA 





Belos sorrisos... 


ATENDE. BE A Domcia : 


- BOMBEIROS, GAZISTAS E ELEIRICISTAS | 
ARUGOS ELÉTRICOS E HIDRALAICOS 
AlAçÕes DE BOMBAS ELÉTRICAS E MANUAIS 


gts. 27 


MICTOR PIRANDA: 


LUZ E GA 





DARIA ANGÉLICA, Er e 














BAZAR VIEIRA 


Artigos para 
Presentes 


Louças, Cristais e 
ferragens. 


R. VISCONDE 
DE PIRAJÁ, 540 





Tel. 27-0594 











Inscreva-se 
NA 
Policlínica 
DE 


Copacabana 








Nelson 

Nascimento 
ADVOGADO 

Ed. REX — Sala 916 


Telefone : — 22-6107 














Auxilie a 


CASA DO 
POBRE Di 
“COPACABANA 
































JOALHERIA SRA. DA PAZ 
CONSERTOS 


Variado Sortimento de Jóias e 
Relógios 
Artigos para presentes 
MANOEL CASANOVAS 


Rua Visc. de Pirajá, 592-A 
Telefone 47-0315 











Instituto 
de Beleza 


Atlântico | 


Penteado - Tinturas 
— Limpezas de pele 
— Manicuras 


R. FRANCISCO SA" | 


N. 41 — Posto 6 


Telefone : — 2927-5274 
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Os nossos leitores conhecem, de 
sobejo, o nome de Waldemar Me- 
deiros. Cronista, elemento que se 
interessa por tôdas as realizações 
sociais, esportivas, recreativistas e 
das letras e artes em geral, o seu 
espírito irônico espraia-se no ardor 
do “Cachorro quente”, Neste re- 
gisto queremos destacar a simpatia 
com que Waldemar Medeiros acom- 
panha as nossas atividades. É o 


& 


chefe prestigioso do Bolero. 











Figuras 
Copacabanenses 


É bonita, sim ! 





(Posto 2) 





us 


O professor Silva Sayão inclue-se. 
per fórça da verdade, entre as mais 
ilustres figuras da pedagogia e da 
sociedade. Inteligência devotada à 
cultura e à sua difusão, dirige com 
eficiência e critério o Curso Tone- 
leros. Nós, que seguimos atenta- 
mente o ritmo das coisas e das rea- 
lizações dz Copacabana e praias 
vizinhas, atestamos, com absoluta 
convicção, que o distinto mestre é 
um trabalhador arguto em prol da 
mocidade, por isso que sabe im- 
primir, ao seu estabelecimento, os 
rumos sadios de fortalecer o cará- 
ter moderno e o senso cultural. 





256, AVENIDA N. S. DE COPACABANA, 256. 
Endereço Telegráfico ATALOTEL -—- RIO DE JANEIRO 


ATALAIA HOTEL 





APARTAMENTOS 


A última palavra em modernos serviços de apartamentos, . 


completa e elegantemente mobiliados. 


ÓTIMA SITUAÇÃO EM COPACABANA, BEM PRÓXIMO 


Á PRAIA, ENTRE O LIDO E O CASSINO COPACABANA 
RESTAURANTE ANEXO 


Para informações detalhadas dirijam-se à Gerência 


FONE 27-0040 


REVISTA DE CCPACABANA — Dezembro, 1957 
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ormercia 








FÉNELON DO 
NASCIMENTO 


Cirurgião Dentista 


RUA SIQUEIRA 
CAMPOS, 61-A 


Telefone 27-3353 








Joalheria COPACABANA 


ARTIGOS PARA PRESENTES 
Consertos de Jóias, Relógios e Ótica 
AVENIDA COPACABANA N.º 618 

— Telefone 27-6364 — 




















MARIO ALVES 


DENTISTA 


Av. Copacabana, 687 
apto. 203 


Telefone: 271715 

















Bazar GONÇALVES 


Ferragens, Louças e Cristais 
Entregas rápidas a 


domicilio 


J. GONÇALVES NUNES 


Av. Ataulfo de | 
Paiva, 421-A 


LEBLON + 27.5433 














Fantasias — Biju- 

terias — Perfuma- 

rias — Cabeleireiros 
para senhoras. 


Vicent & 
Georgette 


Av. Copacabana, 620 
218 3 


c CORteRTA: 























POSTO 5 











Dr. Gustavo 
Galvão Antunes 


Clinica Médica 
Ed. Roxy - Sala 102 
Tel. 27-4604 
Av. Copacabana, 945 





Um recanto ideal para inverno e verão 


Dar e Restaurante Columbia 


AVENIDA DELFIM MOREIRA, 952 
Telefone 27-4140 (Praia do Leblon) 

















A ESCONDIDA | 


ARMARINHO 


RETALHOS 
DAS 
FABRICAS 


NOVIDADES 
CAMA E MESA 
LINGERIE 
CRIANÇAS 


R. Almirante 


Gonçalves, 15-B | 


Telefone 2171-2350 




















CASA 
PAUMAR 
Vidros — Espelhos 


e Cristais 


Executa trabalhos 
de arte em vidros e 
cristais espelhados. 
Artigos para 


presentes. 


Qua dros=- 


Molduras. 


AVENIDA N. S. DE 


COPACABANA, 579 


Telefone 27-5201 














| 
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NELSON DO 
NASCIMENTO 


ADVOGADO 
Ed, Rex — Sala 916 
Tel. : 22-610% 
Res. Av. Ataulfo de 
Paiva, 1240 
Apt. 202 Tel. 27-1254 














ARTIGOS 
ESCOLARES 


GALERIA 
IPANEMA 


LIVRARIA 
PAPELARIA 
VIDRACEIRO 


Quadros e Molduras 


Rua Visc. de 
Pirajá, 608-B 
Tel. 27-2885 

















Anuncie na 
“Revista 


de 


Copacabana” 

















Brilho e cores iguais ao 
natural. Modélos harmo- 
niosos e variados para 

cada tipo de rosto 


Valentim Ayres 
Cirurgião-Dentista 
Avenida Copacabana, 15% 
Pav. Térreo — LIDO 

E Telefone 37-3132 











am pretas o ai a 


PÁGINA DA ASSOCIAÇÃO COMÉRCIO E 
INDÚSTRIA DE COPACABANA 


RUA SIQUEIRA CAMPOS, 32 - Sobrado 
— Telefone 27-6872 — 


LICENÇA EM JANEIRO: São requeridas: 
— renovação de letreiros, placas, paineis, bam- 
binelas, anúncios ou tabolêtas, luminosas ou 
não, mastro para hasteamento de bandeiras, 
saliências, vitrinas, etc. 

BAIXAS: São requeridas em janeiro 

IMPORTANTE: — Foi restabelecido o im- 
pôsto para veículos de tração animal, movidos 
a pedal ou à mão, como: 

BICICLETAS DE ALUGUEL; de uso par- 
ticular-passeio; para entrega de encomendas; 
tricicles; carrinho de mão ou carrocinha a fre- 
te; pequenos veículos à mão destinados à en- 
trega de encomendas, venda ou distribuição de 
gêneros alimentícios ou na via pública. 

PATENTES DE REGISTROS:—Renovam-se 
em janeiro e fevereiro. 

TAXA DE FÔRO: — Pagam-se até o dia 
31 as taxas vencidas dos terrenos de marinha 
e acrescido, quer federais quer municipais. 

JOGOS E DIVERSÕES: — Renovação no 
Departamento Federal de Segurança Pública da 
Portaria de Licença para funcionamento de 
Salão de Bilhares e outras diversões permiti- 
das. 

INSTALAÇÕES MECANICAS: — Elevadores 
e motores para diversos fins. 

LICENÇA DE INFLAMÁVEIS: — São re- 
queridas em janeiro e fevereiro. 

NOTA: — Para o rápido andamento dos 
requerimentos das licenças acima referidas, tor- 
na-se necessária a apresentação das licenças 
do ano de 1947. 

IMPOSTO SINDICAL: — (EMPREGADOR) 
— Devido pelos empregadores — é recolhido, 
sem multa, até 31 de janeiro, mediante guia 
do Sindicato de classe. 

Encarecemos nos sejam enviadas as guias 
remetidas pelos respectivos Sindicatos e mais 
a do ano de 1947, a fim de facilitar o serviço 
de preenchimento, a tempo de ser feito o reco- 
lhimento sem os atropêlos de última hora. 





Inventários — Falências — Concordatas 





NELSON DO NASCIMENTO 
ADVOGADO 


Escr. Edifício Rex — Sala 916 — Tel. 22-610% 
Residência Av. Ataulfo de Paiva, 1240, apt. 202 
— Telefone 27-1254 — 














CURSO TONELEROS 


ARTIGO 91 — EXPLICADORES — AERO- 
NÁUTICA — COLÉGIO MILITAR — LÍN- 


GUAS — ADMISSÃO -— PRIMÁRIO — 
MUSICA 
Direção do professor 
SILVA SAYÃO 
Rua Toneleros 143 — Telefone 37-5656 
— COPACABANA — Ê 


























COMPRE NO SEU BAIRRO 
CAMPANHA DA 
REVISTA DE COPACABANA 


SUP Tas 
JORNAL, 


V S. quer saber o que sai 
publicado a sen respeito ta 
imprensa de todo o Brasil? 

Qter lér tudo o que os 
rornais escrevem sobre qual- 
quer assunto? 

Pois então seja assinante do 
LUX-JORNAL, que recebe e 
lé todos os jornais diários e 
os grardes semanários ilustra» 
dos que existem no Brasil. 


Matriz no Rio 
RUA BUENOS ATRES 176 


Telefones 42.5422 e 43.9831 











“FARMÁCIA 
LEBLON 


Av. Ataulfo de ; 
Paiva, 1.131-A 


| Tel. 27-0261 














Salão Galeria 


Aberto dia e noite 
Barbciros e 
Manicuras 


GALERIA 
DUVIVIER, 
— loja 12 — 














VIRGILIO JOSE 
AFONSO 


CONTADOR 


Escritas . avulsas, 
contratos, legislação 
fiscal e trabalhista. 
RUA LOPES 
QUINTAS, 22-c.IV 
Telefones : 

42-1952 e 26-3799 














JOALHERIA 0, K. 


Jóias, Relógios, 
Fantasias finas — 
Consertos em geral. 
Rua Figueiredo 

Magalhães, 43-C 


Tel. 47-3700 
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Ps 


CASA LEME. 





Cons para o NATAL dos mor adores do Leme 
e Copacabana possue o mais fino e variádo. “stock” 
em artigos do gênero tais como : VINHOS — PASSAS 
NOZES — QUEIJOS — FRUTAS — BISCOITOS — 
DOCES — FRIOS DE TODAS AS QUALIDADES 


Façam os seus pedidos hoje mesmo pelos telefones : 
31-5180 E 37-1688 | 
ENTREGA A DOMICÍLIO 


ROCHA & COUTINHO 


Rua Antônio Vieira n.22 — (Leme) 








% 





